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palavras-chave  
 
  Recrutamento Político, Carreira Política e Partidária, Juventudes Partidárias 
resumo 
 
 
Esta dissertação procura estudar a função de recrutamento parlamentar das 
juventudes partidárias do Partido Socialista e do Partido Social Democrata. 
Um dos objetivos foi analisar desde 1991 a 2011, a carreira política e 
partidária de deputados, que desempenharam anteriores funções na 
Juventude Socialista e na Juventude Social Democrata. Além disso, 
procurou-se também analisar aspetos que influenciam o recrutamento, 
como a formação de competências políticas e redes pessoais desenvolvidas 
durante a juventude. No final desta dissertação, concluiu-se que desde 1991 
até 2011, as juventudes partidárias têm sido importantes na renovação e na 
substituição da elite parlamentar do Partido Socialista e do Partido Social 
Democrata. Na análise das legislaturas, verifica-se que as juventudes 
partidárias do PS e do PSD têm os seus órgãos nacionais e distritais, nos 
quais os seus dirigentes e líderes podem desenvolver competências 
políticas e um conjunto de contatos pessoais, que permitem o acesso às 
redes de recrutamento parlamentar. 
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abstract 
 
This Research Paper attempts to analyze the parliamentary 
recruitment of youth parties in the Socialist and Social Democratic 
Parties. One of the main goals was to analyze the political and 
party career of representatives that performed different roles in 
the Socialist Youth and the Social Democratic Youth in the period 
between 1991 and 2011. Secondly, aspects related to 
recruitment, training skills and networks, performed by these elite 
during their youth were analyzed. In the end, the data gathered 
shows that since 1991 youth parties have been representing an 
important role on renewal of Socialist and Social Democratic elite.  
Also, the data demonstrates that parliamentary elite can increase 
their political skills and networks, when they play roles on 
leadership or in elite position of youth parties in the Socialist and 
Social Democratic parties. 
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CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO 
No início do século XX e até final da década de 1960, os partidos políticos eram 
organizações de massa que procuravam integrar na sua estrutura, militantes que 
representavam “segmentos da sociedade civil” (Katz & Mair, 1995: 18). Contudo, as 
mudanças sociais e o desenvolvimento dos meios de comunicação social (Mancini, 
1999: 234), originaram o aparecimento de partidos que requerem líderes com 
competências especializadas para exercer cargos políticos (Katz, 2001: 287). Com isso, 
a necessidade de recrutar militantes desvaneceu-se (Biezen & Mair, 2001: 5), tornando-
se prioritário selecionar uma elite com uma experiência política necessária para assumir 
funções de liderança (Katz, 2001: 287). As secções da juventude tiveram assim de 
acompanhar as transformações partidárias, facilitando a existência de um ambiente de 
“treino”, no qual os seus dirigentes podem desempenhar papéis de liderança nestas 
organizações (Recchi, 1996: 344). Além disso, a necessidade de “rejuvenescimento” da 
imagem do partido perante a opinião pública, deu origem a que estes incorporassem os 
jovens como parte integrante da sua estrutura, dando-lhes a oportunidade de serem 
recrutados para posições de elite dentro do partido (Bruter & Harrison, 2009: 1285).  
Uma das explicações que têm sido dadas para a importância da existência de 
secções de juventude dentro dos partidos é o facto de estas permitirem uma integração 
dos jovens políticos na “vida partidária e política” (Hooghe et al, 2004: 196). O contato 
direto com funções de liderança em órgãos das organizações juvenis (Recchi, 1996: 
344) permite que os jovens se socializem politicamente e adquiram as competências 
necessárias para exercer funções como líderes, dirigentes ou deputados no universo 
partidário e político (Forbrig et al, 2005: 45-46, 83). Por isso, o cargo que é 
desempenhado nas juventudes partidárias pode ser “especialmente concebido como uma 
formação para a vida partidária na fase adulta” (Recchi, 1996: 344). Além disso, a 
existência de um contexto de “networks” dentro das juventudes partidárias (Hooghe et 
al, 2004: 196), permite a que os dirigentes vivenciem experiências comuns, formando 
amizades e redes de contacto que permanecem durante a carreira partidária (Recchi, 
1996: 353, 355). Segundo este autor, dentro das secções de juventude os membros das 
elites têm a oportunidade de estabelecer relações pessoais e políticas, adquirindo um 
estatuto que lhes permite exercer posteriormente funções a nível partidário e político 
(Recchi, 1996: 335). 
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Em 2004, um estudo realizado na Bélgica por Hooghe, Stolle e Stouthuysen 
sobre o recrutamento dos vereadores municipais, verificou que as secções da juventude 
dos partidos Democrata Cristão, Socialista e Liberal são importantes no aparecimento 
de dirigentes políticos (Hooghe et al, 2004: 206). Através de um questionário, estes 
autores constataram que “41% dos vereadores de comunidades locais da Flandres 
desempenharam funções numa organização partidária da juventude” (Hooghe et al, 
2004: 206). Em meados da década de 1990, Ettore Recchi havia também realizado um 
estudo sobre o recrutamento de deputados do parlamento italiano (Recchi, 1996). Entre 
1992 e 1994, este autor verificou que mais de 40% dos deputados e líderes partidários 
iniciaram a sua carreira política numa juventude partidária (Recchi, 1996: 342-344).  
Atualmente, em Portugal, Pedro Passos Coelho (Presidente do Partido Social 
Democrata e Primeiro-Ministro) e António José Seguro (Secretário-Geral do Partido 
Socialista) são dois casos, que ilustram a função de recrutamento das organizações 
juvenis dos seus partidos, ao nível da liderança. Estes dois dirigentes políticos e 
partidários desempenharam funções, como líderes das juventudes partidárias do Partido 
Socialista e do Partido Social Democrata, no início da década de 1990 do século XX
1
. 
Além disso, a nível parlamentar, dirigentes do PS e do PSD têm reconhecido a 
importância das suas organizações juvenis na renovação e substituição da sua elite 
(Freire, 2001:138). Assim, perante esta realidade, é importante realizar uma 
investigação que procure analisar esta função de recrutamento das organizações 
partidárias de juventude dos principais partidos portugueses, verificando a sua 
influência no recrutamento político. Nesse sentido, este trabalho procura estudar o 
percurso político e partidário da elite portuguesa, que iniciou ou desempenhou funções 
em órgãos de juventudes partidárias, de modo a analisar a natureza do seu recrutamento. 
  
No segundo capítulo deste trabalho, no qual está o enquadramento teórico, será 
importante definir o conceito de recrutamento político, explicando de que forma as 
elites são recrutadas para funções partidárias e políticas. Nesse sentido, importa referir e 
                                                 
1
 Informação no site da Juventude Socialista e no site da Juventude Social Democrata 
http://www.juventudesocialista.pt/editoriais/a-js/historia-da-js-
1340197775/?UDSID=§§§§00121101210359000593670056§§§§ 
http://www.jsd.pt/menu/48/anteriores-lideres.aspx#pedro-passos-coelho 
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explicar o papel de determinadas organizações, como as de voluntariado e de juventude, 
no aparecimento de dirigentes políticos e partidários. No terceiro capítulo será 
identificado o universo sobre o qual vão ser aplicados os métodos de análise desta 
investigação, de modo a selecionar os parâmetros de análise, como o país, os partidos, o 
órgão político e o respetivo período temporal. Com isso, pretende-se no quarto capítulo 
recolher os dados, de modo analisá-los, relacionando com os aspetos desenvolvidos no 
enquadramento teórico. No último capítulo deste trabalho de investigação, pretende-se 
identificar e explicar as conclusões da análise empírica, relacionando-as com o que foi 
desenvolvido nos capítulos deste trabalho de investigação. 
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CAPÍTULO 2 – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
O segundo capítulo tem como objetivo definir os principais conceitos-chave 
desta dissertação, que são o recrutamento político e partidário. Dentro deste, pretende-se 
identificar os critérios de seleção subjacentes à escolha da elite política e partidária, 
relacionando estes aspetos com o papel e a função de recrutamento das organizações 
partidárias da juventude. Por último, são apresentadas as principais conclusões deste 
capítulo, de modo a abordar o próximo. 
 
2.1 - RECRUTAMENTO DE ELITES POLÍTICAS E PARTIDÁRIAS 
No universo político e partidário, o verbo recrutar significa eleger indivíduos 
com uma aptidão específica para exercer uma determinada função dentro dos partidos 
ou de qualquer instituição política (Seligman, 1964: 612). Esses indivíduos com 
determinadas capacidades políticas são denominados por elite, tendo como principal 
função a tomada de decisões de âmbito político ou partidário (Parry, 1969: 33). Dada a 
sua especificidade enquanto grupo de decisão, a elite submete-se assim a um processo 
de “recrutamento seletivo” (Sullivan et al, 1993: 54), no qual são selecionados os 
indivíduos com uma “vocação” e “competência” necessária para desempenhar uma 
determinada função política e partidária (Seligman, 1958: 14). Para obter estas 
competências é necessário que o indivíduo possua uma “experiência política” (Norris & 
Lovenduski, 1995:159), através do contacto diário com atividades de “administração”, 
“negociação” e “propaganda política” (Seligman, 1964: 620-624). Além disso, o 
envolvimento em “grupos de voluntariado”, de “comunidade” ou em “cargos 
partidários” (Norris & Lovenduski, 1995: 166) revelam-se como um importante fator de 
“qualificação” das elites, com intuito de que estes possuam as competências necessárias 
para exercer cargos políticos (Norris, 1997: 4).  
Além da obtenção de competências, os “contactos sociais” são também 
importantes no recrutamento (Norris & Lovenduski, 1995: 159). Essas ligações 
pessoais, onde estão inseridas as amizades, são consideradas as “redes de apoio” para a 
iniciação de uma carreira política e partidária (Norris & Lovenduski, 1995: 162). A 
existência de grupos informais e fações dentro da estrutura partidária que cooperam 
entre si (Schwartz, 1969: 564), permitem a que determinados dirigentes com aspirações 
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políticas possam utilizá-las de modo candidatar-se a qualquer cargo político (Seligman, 
1961: 85). O recrutamento é assim um processo particularmente influenciado por um 
“contexto social” de relações já pré-definidas (Schwartz, 1969: 564), onde estão 
formadas competências políticas aprendidas ao longo do tempo (Seligman, 1964: 624).      
 
2.2 - CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 
 
 Esta secção tem como objetivo estudar a forma pela qual as elites políticas são 
selecionadas para exercerem cargos políticos e partidárias. Nesse sentido, serão 
abordados os critérios seleção de competências políticas e de redes pessoais definidos 
por Pipa Norris e Lovenduski. Nesta secção será também explicada a função de 
recrutamento das associações de voluntariado.  
Na década de 1970 do século XX, assistiu-se ao aparecimento de “partidos 
cartel”, que tinham como principais características uma maior “profissionalização” da 
classe política (Katz, 2001: 287). Segundo este autor e Pippa Norris, tal como as outras 
profissões, a política tornou-se numa atividade, na qual as elites têm de possuir uma 
“qualificação” que lhes permita exercer funções na mesma (Katz, 2001: 287) (Norris, 
1997: 4). Esta “qualificação” corresponde ao desenvolvimento de “competências 
políticas”, “relações pessoais” e “aquisição de conhecimento obtido através da 
experiência” (Katz, 2001: 287). Assim, a importância da participação política no 
passado é um bom indicador da “disponibilidade, de motivação e de recursos para 
atividade futura” (Brady et al, 1999: 154). Podemos assim, classificar o recrutamento 
partidário e político como um processo estratégico, no qual a participação de um 
determinado dirigente num ato político do passado permite a que este desenvolva “os 
recursos, a motivação e o potencial para responder favoravelmente a uma exigência de 
uma tarefa política similar no presente ou no futuro” (Abramson & Claggett, 2001: 
907). 
Como foi referido anteriormente, as competências políticas que o indivíduo 
desenvolveu através de experiências no passado são importantes para o desempenho de 
um determinado cargo político (Brady et al, 1999: 154). Para Seligman, a capacidade de 
“empreender”, “negociar”, “organizar”, “realizar propaganda” e várias tarefas 
“administrativas” estão relacionadas com o recrutamento (Seligman, 1964: 619). Norris 
e Lovenduski integram este critério de seleção num modelo “meriocrático”, que 
  
 
9 
 
significa que para desempenhar determinada função são necessárias especificidades 
“técnicas”, acompanhadas de uma “experiência” na execução daquela função (Norris & 
Lovenduski, 1995: 238-239). Nesse sentido, as associações de voluntariado são 
organizações importantes na “formação de competências cívicas que permitem o acesso 
às redes de recrutamento político” (Strömblad & Adman, 2009: 727). O voluntariado e 
a participação em comunidades locais podem ser considerados como as oportunidades 
de aprendizagem de cidadania, devido ao facto de permitirem a discussão e a realização 
de atividades relacionadas com diversos assuntos, como por exemplo: escrever cartas e 
planear reuniões (Tossuti, 2007: 102) A participação em atividades associativas como o 
“planeamento”, a “preparação de reuniões” e de “discursos” são algumas das 
competências relacionadas com a participação em organizações de voluntariado que 
permitem encorajar os indivíduos a fazer parte da vida política (Strömblad & Adman, 
2009: 725-727). Assim, o contacto diário com questões públicas relacionadas com uma 
comunidade local, permite a que o indivíduo desenvolva competências para atuação 
política, de modo a apresentar soluções perante os problemas sociais (Hanks, 1981: 
211). 
Além disso, o jovem voluntário não só se envolve na discussão de assuntos 
políticos, como também pode expandir as suas redes sociais conhecendo outros 
indivíduos que possam ser a sua “alavanca” para um possível recrutamento em funções 
políticas (Olsen, 1972, apud Tossuti, 2007: 104). Esses benefícios são sobretudo obtidos 
não só através de contactos pessoais, mas também através da capacidade de um 
indivíduo em persuadir os outros a apoiar os seus interesses (Knoke, 1993: 40). Esta 
capacidade de influência e reputação exercida dentro da estrutura partidária é um fator 
de representação de “recrutamento estratégico” por parte dos partidos, no sentido de 
selecionar aqueles que estão bem classificados dentro das redes sociais (Abramson & 
Claggett, 2001: 907). Este critério de seleção é classificado por Norris e Lovenduski 
como “patronato”, sendo baseado pela “aceitabilidade” e na “informalidade” (Norris & 
Lovenduski, 1995: 238). Para estes autores, as redes de apoio recebidas por grupos 
fechados de amigos, militantes ou agentes dentro da estrutura partidária são importantes 
para realizar uma carreira política (Norris & Lovenduski, 1995: 238), “aumentando os 
níveis de ambição pelo facto de serem encorajados a concorrer” a cargos políticos ou 
partidários (Fox & Lawless, 2010: 322). Isto significa que as elites políticas têm 
tendência a recrutar estrategicamente aqueles indivíduos que já possuam uma influência 
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e uma reputação, através de redes pessoais estabelecidas dentro do universo político e 
partidário. (Abramson & Claggett, 2001: 907).  
Em relação a casos específicos, verifica-se que no continente Europeu e no 
Americano, as organizações de voluntariado têm servido como redes de recrutamento 
para atividades políticas, sendo consideradas importantes na formação de atitudes e 
competências (Tossuti, 2007: 101). Assim, em países como a Suécia, a Alemanha e 
Estados-Unidos, constata-se que a prática de assuntos relacionados com a política nestas 
associações se têm revelado importantes (Stolle & Rochan, 1998: 53-54 apud Tossuti, 
2007: 105), para que os partidos políticos aproveitem as competências cívicas e as redes 
sociais já estabelecidas, criando mecanismos que permitam um recrutamento para 
funções dentro da estrutura partidária (Tossuti, 2007: 116). Nesse sentido, podemos 
considerar o recrutamento como algo que depende de critérios de seleção que indicam o 
grau no qual o “indivíduo participa dentro do universo político e partidário” (Fox & 
Lawless, 2010: 317). 
 
2.3 - O PAPEL DAS JUVENTUDES PARTIDÁRIAS NO RECRUTAMENTO 
POLÍTICO E PARTIDÁRIO 
Depois de definir o conceito de recrutamento e os respetivos critérios de seleção 
das elites para cargos políticos, é importante explicar o papel das juventudes partidárias 
no recrutamento político e partidário. Assim, nesta secção procura-se explicar a 
influência das organizações partidárias da juventude no aparecimento de dirigentes 
políticos, dando exemplos de casos já estudados, como os da Itália, da Bélgica e de 
Portugal. 
No início do século XX, o partido mobilizador de massas tinha como principal 
prioridade a defesa das exigências de grupos ou classes sociais (Katz & Mair, 1995: 18). 
Tendo em conta esta função de ligação entre a sociedade e processo de decisão política, 
a juventude surgiu dentro dos partidos como uma organização importante no 
recrutamento e mobilização de militantes para apoios partidários (Duverger, 1951 apud, 
Forbrig et al, 2005: 45). Contudo, os partidos mudaram a sua estratégia, tornando-se 
menos próximos da sociedade (Katz & Mair, 1995: 13), mais “profissionalizados” ao 
nível da necessidade de competências (Katz, 2001: 287) que a sua elite deve ter para 
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tomar decisões políticas (Biezen & Mair, 2001: 5). Assim, o fenómeno da 
“profissionalização” tornou o partido numa organização em que os seus dirigentes 
possuem um “conhecimento técnico” e “um conjunto de competências, tal como as 
outras profissões” (Katz, 2001: 287). Nesse sentido, tendo em conta as transformações 
dos partidos políticos, é natural que as juventudes partidárias se tenham tornado 
organizações, que proporcionam sobretudo um ambiente de aprendizagem 
organizacional, na qual os seus membros aprendem e crescem gradualmente, 
familiarizando-se com a vida partidária e política (Forbrig et al, 2005: 46). 
Assim, ao assumirem funções de dirigismo nas juventudes partidárias, os jovens 
têm a oportunidade de desenvolver competências políticas, podendo ser considerado um 
ambiente de “treino” ou de formação para um futuro desempenho de funções 
semelhantes àquelas desempenhas durante a juventude (Recchi, 1996: 344). Este 
período da vida é assim não só importante para adquirir competência, mas também para 
estabelecer um mecanismo de “redes sociais” que lhes permite aceder a posições de 
dirigente dentro da estrutura partidária (Forbrig et al, 2005: 46). Nesse caso, a 
“motivação” e a “vontade” do indivíduo em seguir uma carreira na política é 
determinante para que este utilize as “redes sociais” de modo a ganhar influência e a 
confiança do seu partido com o objetivo de se tornar progressivamente uma figura 
importante dentro deste (Bruter & Harrison, 2009: 1284). Assim, dentro da estrutura 
partidária, as secções da juventude são organizações que assumem um papel na 
substituição das suas elites, permitindo um “rejuvenescimento da imagem do partido” 
(Bruter & Harrison, 2009: 1285). 
Em dois países, foram realizados estudos empíricos sobre a função de 
recrutamento das juventudes partidárias. Em 1996, Ettore Recchi analisou essa função 
sobre os partidos políticos de Itália, ao verificar que “70% em 1992 e 40% em 1994 dos 
deputados do Parlamento” exerceram anteriores funções em organizações juvenis dos 
seus partidos (Recchi, 1996: 348). Segundo este autor, o cargo ocupado na secção da 
juventude é importante para a formação do indivíduo, no sentido de que desenvolve 
competências, como a liderança (Recchi, 1996: 344). 
Contudo, esta não é a única razão pela qual, que as juventudes partidárias podem 
ser apontadas como fontes de recrutamento partidário e político. Em 2004, um estudo 
realizado por Hooghe, Stolle e Stouthuyse verificou que as organizações juvenis dos 
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partidos podem ser também importantes para o desempenho de cargos políticos 
municipais, como “o de vereador da comunidade da Flandres na Bélgica” (Hooghe et al, 
2004: 206). Estes autores destacam a importância das “redes sociais” como um fator de 
recrutamento político (Hooghe et al, 2004: 196), pelo facto das relações estabelecidas 
nas juventudes partidárias entre grupos de políticos, que partilharam “experiências 
comuns” (Recchi, 1996: 333-335), permanecer ao longo da carreira política e partidária 
(Hooghe et al, 2004: 196). Assim, ao desenvolverem experiências em conjunto, através 
a ocupação de cargos nas juventudes partidárias, os dirigentes podem aproveitar o 
estatuto e as boas relações pessoais estabelecidas durante esse período de forma    
mantê-las durante a fase adulta (Recchi, 1996: 353).  
Relativamente ao caso português, Manuel Braga da Cruz realizou uma 
investigação sobre “as juventudes partidárias dos principais partidos portugueses” 
(Cruz, 1990: 223). Nesse estudo, o mesmo investigador refere que “desempenhar um 
cargo numa secção da juventude não é sinónimo de futuro recrutamento político e 
partidário” (Cruz, 1990: 225), indicando “um elevado nível de desistência, em relação à 
militância e à elite destas organizações” (Cruz, 1990: 225). Por outro lado, como foi 
referido anteriormente, a investigação realizada por André Freire sobre recrutamento 
parlamentar (Freire, 2001: 138) e a realidade atual mostram que as juventudes 
partidárias do Partido Socialista e do Partido Social Democrata têm assumido um papel 
no aparecimento da elite política em Portugal. Desde 2005, com a eleição de José 
Sócrates, como Primeiro-Ministro, que se verifica a existência de líderes partidários 
com funções de dirigismo ou liderança desempenhadas nas organizações partidárias da 
juventude. Nesse sentido, a relevância deste tema atual sobre o caso português, permite 
realizar um trabalho sobre o estudo da função de recrutamento das juventudes 
partidárias na elite política portuguesa. O objetivo é procurar estudar os casos de outros 
políticos, além daqueles já referidos na introdução, que desempenharam funções em 
organizações partidárias da juventude. Para isso, é importante ter em conta aspetos 
relacionados com o recrutamento, como a formação de competências e de relações 
pessoais em atividades de voluntariado, associativismo e experiência partidária. 
Este capítulo deste trabalho de investigação tem como objetivo selecionar e 
explicar os parâmetros, sobre os quais vai ser realizado este estudo empírico. Além 
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disso, serão também definidos os métodos de investigação para recolher os dados que 
vão ser posteriormente analisados. 
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CAPÍTULO III - METODOLOGIA 
 
3.1 UNIVERSO DE APLICAÇÃO 
Como foi referido anteriormente, o caso português constitui algo atual e 
relevante, no sentido da realizar uma análise à carreira política e partidária da elite. 
Nesse sentido, foi importante delimitar esta investigação no que diz respeito aos 
partidos políticos, ao período temporal e ao órgão sobre o qual vai ser analisado o 
recrutamento. 
3.1.1 PARTIDOS POLÍTICOS 
 
 Como foi referido na introdução, o Partido Socialista e o Partido Social 
Democrata têm assumido a importância das juventudes partidárias no recrutamento da 
sua elite parlamentar, ao permitirem a sua integração nas listas de deputados para a 
Assembleia da República (Freire, 2001: 138). Além disso, o natural aparecimento de 
líderes, que integraram as organizações juvenis destes dois partidos reflete a função de 
recrutamento e a sua importância para a renovação da elite política e partidária. Em 
termos de governação, o PS e o PSD apresentam-se como dois partidos “catch-all”, 
cujo seu objetivo é atrair votantes de todos os grupos e classes sociais (Jalali, 2007: 87-
88). Estes dois partidos possuem uma estrutura “top down”, na qual “as suas elites 
assumem um papel preponderante no processo de estratégia e decisão político-
partidária” (Pinto & Freire, 2003: 250). Entre essa elite estão indivíduos, que tiveram 
um papel relevante na transição e estabilização da democracia em Portugal, como Mário 
Soares do Partido Socialista e Francisco Sá Carneiro do Partido Social Democrata. 
Assim, é importante para este trabalho de investigação estudar o percurso político e 
partidário dos dirigentes políticos dois principais partidos de Portugal. 
 
3.1.2 PERÍODO TEMPORAL 
Depois da justificação da seleção dos partidos para incluir neste estudo, será 
importante selecionar um período de tempo abrangente, de modo a permitir analisar a 
importância das juventudes partidárias no recrutamento político em Portugal. O início 
da década de 1990 do século XX constitui uma importante fase no recrutamento 
partidário do Partido Socialista, ao representar o natural aparecimento de dirigentes, que 
realizaram funções na sua juventude partidária. (Lopes & Freire, 2002: 78). A partir da 
  
 
16 
 
última década sugiram três líderes, que desempenharam anteriores funções nas 
organizações partidárias da juventude do PS e do PSD, como mostram os casos de José 
Sócrates, Pedro Passos Coelho e António José Seguro. Nesse sentido, é importante 
aplicar uma metodologia de análise ao período entre 1991 e 2011, de modo a captar uma 
eventual evolução da função de recrutamento das juventudes partidárias do PS e do 
PSD. 
 
3.1.3 ÓRGÃO POLÍTICO  
Depois de justificar a seleção dos partidos e do período temporal a incluir no 
estudo empírico, será necessário selecionar o órgão político, de modo a estudar a 
carreira dos deputados do Partido Socialista e do Partido Social Democrata. Nesse 
sentido, a Assembleia da República é um órgão de importância pelo facto de incluírem 
os deputados que fizeram parte da história destes dois partidos nas últimas décadas. 
Assim, a partir da VI legislatura (1991-1995) até à XII legislatura (2011)
2
 pretende-se 
analisar a biografia dos deputados, que foram eleitos pelo Partido Socialista e pelo 
Partido Social Democrata, de modo a estudar a função de recrutamento das suas 
juventudes partidárias.  
 
3.2 MÉTODOS DE INVESTIGAÇÃO 
Esta secção tem como objetivo apresentar os dois métodos de investigação de 
análise de dados. Em primeiro lugar, pretende-se explicar a importância da análise de 
conteúdo para este trabalho, indicando os tipos de documentos a analisar. De seguida, 
procura-se definir e explicar o método por entrevista, abordando a sua importância nos 
objetivos da dissertação. 
3.2.1 ANÁLISE DE CONTEÚDO 
A análise de conteúdo é um método importante para trabalhos que tenham como 
objetivo “estudar o percurso de vida de um indivíduo, ao qual não temos acesso físico” 
(Neves, 1996: 3). Para esta investigação o conteúdo de biografias é particularmente 
relevante pelo facto de este trabalho procurar estudar os cargos políticos e partidários 
desempenhados por deputados, durante a sua juventude. Alguma parte deste material é 
                                                 
2
 Fonte: site da Assembleia da República. 
http://www.parlamento.pt/DeputadoGP/Paginas/default.aspx 
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possível de ser encontrada, através da internet, no qual estão publicados currículos de 
indivíduos que exerceram funções políticas e partidárias ao longo das últimas décadas. 
No conteúdo das mesmas, pretende-se analisar o percurso político e partidário de cada 
deputado, reconstruindo toda informação qualitativa, de modo a ser analisada e 
comparada entre os diferentes casos. Contudo, este estudo tem como desvantagem o 
facto de não ser possível obter toda essa informação biográfica, podendo influenciar os 
resultados obtidos no final da investigação. 
Nesse sentido, surge a necessidade de procurar esse tipo de informação em 
meios, como a internet e as bibliotecas nacionais. Em relação ao primeiro, é possível 
obter este tipo de dados através de sites de instituições políticas, como a Assembleia da 
República, do governo, de câmaras municipais, juntas de freguesia e dos partidos 
políticos ou de sites dos próprios deputados. No respetivo conteúdo está informação 
relativa aos cargos desempenhados pelos deputados, durante a juventude. A partir 
desses dados, é possível analisar o percurso político e partidário dos deputados, que 
exerceram funções nas juventudes partidárias do Partido Socialista e do Partido Social 
Democrata. O outro meio de obtenção de dados são as bibliotecas nacionais, que 
contêm informação biográfica disponibilizada em livros, revistas ou em documentos 
publicados pelos próprios partidos em estudo. Para além da informação obtida na 
internet, o recurso a este lugar permite-nos obter dados biográficos, de modo 
complementar os adquiridos anteriormente. Nesse sentido, é importante para esta 
investigação consultar o maior número de livros e documentos relacionados com os 
partidos e as suas organizações juvenis. 
Como foi referido anteriormente, o site da Assembleia da República é um meio 
de obtenção de informação biográfica. No seu conteúdo, está publicada alguma 
informação relativa aos cargos políticos e partidários desempenhados por cada 
deputado. A partir dessa informação, é possível verificar se estes exerceram funções 
como dirigentes, presidentes ou secretários-gerais de uma juventude partidária. Além 
disso, os sites dos partidos e das suas organizações juvenis são também meios de 
obtenção de conteúdo biográfico, pelo facto de conterem referências relativas ao 
percurso político e partidário dos seus líderes e dirigentes que foram mais tarde 
deputados. No seu conteúdo está também disponibilizada informação relativa à história 
da organização partidária da juventude, no qual é possível obter dados biográficos 
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relativos aos líderes, que exerceram funções em órgãos da organização. Por último, os 
sites de outras instituições políticas, como Câmaras Municipais, Governo e Juntas de 
Freguesia contêm informação relativa aos seus presidentes que exerceram a função de 
deputado na Assembleia da República.  
Assim, a internet e as bibliotecas são meios, pelos quais é possível obter 
informação biográfica dos deputados do Partido Socialista e do Partido Social 
Democrata. Em relação ao primeiro, a sua relevância advém do facto de se poder obter 
informação desse tipo, através da consulta em sites relacionados com partidos e 
instituições políticas. O segundo é importante pelo facto de permitir analisar informação 
em jornais e livros publicados pelos próprios partidos e organizações juvenis em estudo. 
Nesse sentido, será relevante para esta investigação obter o máximo de informação 
disponível nestes meios, de modo a analisar os currículos. Para complementar essa 
informação biográfica, surgem as entrevistas que são importantes no contacto direto 
com deputados, nas quais estes podem confirmar e disponibilizar mais dados relativos 
aos cargos políticos exercidos por estes, durante a sua juventude. 
 
3.2.2 ENTREVISTAS 
A outra etapa da metodologia desta investigação tem como principal objetivo 
completar e desenvolver os dados analisados nos documentos. A utilização deste 
método de investigação surge como uma observação importante para a explicação de 
pontos que não foram possíveis de desenvolver na análise de conteúdo, como as 
competências e as redes pessoais. Como foi referido no enquadramento teórico, as 
competências políticas aprendidas ao longo da vida são importantes para um futuro 
recrutamento em cargos político-partidários (Norris & Lovenduski, 1995: 238-239). 
Segundo Katz, estas fazem parte da “qualificação” para exercer cargos dentro universo 
partidário e político (Katz, 2001: 287). Para isso, os políticos necessitam de ter uma 
“capacidade de empreender, negociar e de realizar propaganda” (Seligman, 1964: 619).  
A utilização do método por entrevista permite a que os dirigentes, que 
desempenharam cargos nas secções juvenis e posteriormente nos partidos possam 
descrever as suas experiências no período da juventude, explicando se estas tiveram ou 
não impacto na sua carreira política e partidária. Assim, com a realização de entrevistas, 
pretende-se que os deputados falem abertamente acerca das suas experiências vividas 
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não só enquanto parte integrante de uma organização partidária da juventude, mas 
também como dirigente associativo ou de qualquer organização juvenil. Considerada 
“uma forma especial de conversação” (Mattos & Lincoln, 2005: 826), a entrevista    
semi - estruturada permite a que o entrevistado descreva “situações, atitudes e 
comportamentos que tenham acontecido na sua vida passada” (Mattos & Lincoln, 2005: 
825). Com isso, pretende-se explorar a questão das competências políticas, verificando 
se as experiências obtidas no desempenho de cargos nas juventudes partidárias tiveram 
alguma influência no desenvolvimento de uma carreira política e partidária. 
Este método de investigação “permite uma cobertura direta sobre assuntos” 
(Boni & Quaresma, 2005: 75), no qual podem ser abordadas questões relacionadas com 
o recrutamento. Uma delas, são as relações informais ou networks, que são 
estabelecidas nas organizações partidárias da juventude. Como foi referido na revisão da 
literatura, as relações pessoais estabelecidas dentro da estrutura partidária podem 
influenciar positivamente um recrutamento futuro (Norris & Lovenduski, 1995: 162). 
Segundo Abramson & Claggett (2001: 907), as elites políticas têm tendência a recrutar 
estrategicamente aqueles indivíduos que já possuem uma influência e uma reputação 
através de redes pessoais estabelecidas dentro do partido. Este critério de seleção é 
baseado na “informalidade”, no qual as relações pessoais têm influência sobre uma 
seleção para cargos políticos e partidários (Norris & Lovenduski, 1995: 162). Nesse 
sentido, as entrevistas surgem como um método de desenvolvimento, pelo facto de 
permitir ao deputado entrevistado, falar abertamente acerca das relações pessoais 
estabelecidas durante o período da juventude e que podem ou não manter-se atualmente.  
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CAPÍTULO IV - ANÁLISE EMPÍRICA 
 
Este capítulo deste trabalho de investigação tem como objetivo estudar a função 
de recrutamento das juventude partidárias do Partido Socialista e do Partido Social 
Democrata, através da análise da carreira política e partidária da elite parlamentar destes 
dois partidos. Como referido anteriormente, com o recurso à internet, nomeadamente ao 
site da Assembleia da República, das juventudes partidárias, a páginas pessoais dos 
deputados, a livros e jornais dos partidos em estudo procurou-se obter informação 
relativa ao conteúdo dos currículos dos deputados do Partido Socialista e do Partido 
Social Democrata. O objetivo foi procurar identificar nas listas para a Assembleia da 
República, os deputados que iniciaram a sua carreira ou que desempenharam funções na 
Juventude Socialista ou na Juventude Social Democrata. Além disso, foi também 
importante analisar no currículo de cada deputado, aspetos relacionados com o 
recrutamento, como a formação de competências, as redes pessoais e a experiência 
política e partidária. Para clarificar e aumentar essa informação, foram realizadas 
entrevistas, que serão apresentadas na última secção deste capítulo.  
Na sua estrutura, este capítulo está dividido em três secções. Na primeira, será 
explicado todo o processo de obtenção de dados referente à análise do conteúdo de 
currículos dos deputados do Partido Socialista e do Partido Social Democrata. Na 
segunda, serão apresentados os dados recolhidos e analisados os resultados obtidos, 
tendo em conta as hipóteses definidas no enquadramento teórico. Dentro desta secção, a 
análise de resultados estará dividida em duas partes, uma para os deputados do Partido 
Socialista e outra para os do Partido Social Democrata. Por último, serão apresentados e 
analisados os resultados relativos às entrevistas realizadas aos deputados dos dois 
partidos em estudo. 
 
4.1 RECOLHA DE DADOS 
O processo de recolha de dados diz respeito à explicação de como os dados 
foram obtidos, tendo em conta a análise biográfica de cada deputado. Como foi referido 
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anteriormente, a primeira fase da investigação tem como objetivo analisar o conteúdo de 
documentos, como currículos e biografias de deputados do Partido Socialista e do 
Partido Social Democrata. O objetivo foi procurar estudar a função de recrutamento da 
Juventude Socialista e da Juventude Social Democrata.  
Para realizar este estudo, foi possível ter acesso à informação biográfica dos 
deputados eleitos pelo Partido Socialista e pelo Partido Social Democrata, através do 
site da Assembleia da República. Neste portal, podemos aceder ao currículo 
disponibilizado por cada deputado, adquirindo informações sobre a carreira política e 
partidária de cada de um
3
. Esses dados são assim relevantes, no sentido de que podem 
constituir uma análise mais aprofundada de cada caso, ao verificar aspetos relacionados 
com o recrutamento, como a formação de competências políticas e as redes pessoais que 
possam ter sido adquiridas através da experiência partidária desenvolvida durante a 
juventude. Além disso, o conteúdo do livro “Juventude Socialista, 30 Anos Estórias de 
Portugal e do Mundo”, o site da Juventude Socialista e da Juventude Social Democrata 
foram importantes para obter informação relativa à carreira política e partidária dos 
deputados.  
 
4.2 PARTIDO SOCIALISTA 
 
Na VI legislatura, que teve início em Novembro de 1991 e com final em 
Outubro de 1995, o Partido Socialista elegeu 72 deputados. Ao analisar as listas de 
dirigentes da Comissão Nacional e do Secretariado Nacional da Juventude Socialista, 
verifica-se que Arons de Carvalho, António Costa, António José Seguro, João Alves, 
Armando Vara, José Apolinário, José Sócrates e José Leitão foram eleitos deputados 
pelo Partido Socialista na VI legislatura. Na análise biográfica de cada um destes 
deputados, verifica-se que Arons de Carvalho e José Leitão partilharam funções como 
dirigentes da lista A “Por um Socialismo Democrático e Autogestionário” para a 
Comissão Nacional da Juventude Socialista em 1976. Além disso, verifica-se que Arons 
de Carvalho, entre 1976 e 1978 e José Leitão entre 1978 e 1981 exerceram o cargo de 
                                                 
3
 Fonte: site da Assembleia da República 
http://www.parlamento.pt/DeputadoGP/Paginas/default.aspx 
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Secretário-Geral da Juventude Socialista. Nos anos seguintes, verificamos que José 
Apolinário, em 1984 e António José em 1990 desempenharam também funções de 
liderança na organização juvenil do Partido Socialista. Estes dois deputados e João 
Alves viriam também a integrar em simultâneo a lista C “A mudança está a passar por 
aqui” para a Comissão Nacional da Juventude Socialista, em 1987. Mais tarde, em 
1991, António José Seguro e José Apolinário fariam parte da lista B “Pelos Próprios 
Passos” para a Comissão Nacional da Juventude Socialista. 
 
Além da liderança exercida na juventude partidária do Partido Socialista, 
verifica-se que o atual Secretário-Geral do PS foi também dirigente associativo do 
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa. Entre 1985 e 1993, altura em 
que foi dirigente da JS, António José Seguro exerceu também o cargo de Presidente do 
Conselho Nacional da Juventude e de Presidente da Juventude das Comunidades 
Europeias. A importância do associativismo estudantil é também referenciada no 
currículo de António Costa. Para além de ter integrado a Comissão Nacional da 
Juventude Socialista em 1978 e 1981, o atual Presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa refere que foi Membro da Direção da Associação Académica da Faculdade de 
Direito de Lisboa entre 1982 e 1984.  
 
Ainda na década de 1970 e 1980, verificamos que os deputados Armando Vara e 
José Sócrates foram também dirigentes da Juventude Socialista. No caso do primeiro, 
constatamos no livro “Juventude Socialista, 30 Anos de Estórias de Portugal e do 
Mundo” que este partilhou funções com António Costa na Comissão Nacional, em 
1978. Por outro lado, o antigo Primeiro-Ministro desempenhara funções com José 
Apolinário na lista C “Virar o Vento, mudar a sorte – a esperança que resta” para a 
Comissão Nacional da Juventude Socialista.  
 
Ao analisar a carreira política e partidária dos deputados do Partido Socialista, 
verificamos que existe uma propensão para a eleição anteriores secretários-gerais da 
Juventude Socialista. Nesta legislatura, assistimos ao aparecimento de quatro anteriores 
líderes da juventude partidária do PS, que exerceram também funções na Comissão 
Nacional da Juventude Socialista. Ao desempenharem o cargo de dirigente, estes 
deputados partilharam listas para a Comissão Nacional no mesmo ano, originando o 
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natural aparecimento de possíveis de contactos que poderão ter influenciado um futuro 
recrutamento para funções parlamentares. Além disso, o estatuto que estes deputados 
adquiriram em funções associativas ou de liderança partidária pode ter permitido a que 
estes tenham adquirido uma experiência que pode ter influenciado positivamente a sua 
carreira política. Ao adquirirem essa experiência, esses deputados obtiveram mais 
competências, aumentando também a sua rede de contactos, por forma a fazer parte da 
elite da parlamentar do Partido Socialista.  
 
GRÁFICO I – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIALISTA DA VI LEGISLATURA (MULTIPLAS OPÇÕES). 
 
 
Na VII legislatura, que iniciou em Outubro de 1995 e com final em Outubro 
1999, verifica-se que o Partido Socialista elegeu 112 deputados. Ao analisar o site da 
Assembleia da República constatamos que Arons de Carvalho, José Leitão, António 
Costa, António José Seguro, Armando Vara e José Sócrates foram novamente eleitos 
deputados em 1995. Assim, estes dados mostram que existe uma continuação da elite 
que exerceu anteriores funções como dirigentes da Juventude Socialista. Contudo, nesta 
legislatura surgiram outros deputados, que desempenharam também funções na 
Comissão Nacional ou no Secretariado Nacional da juventude partidária do PS. Ao 
analisar as listas de dirigentes destes órgãos nacionais da Juventude Socialista, 
verificamos que Afonso Candal, José Simões, Carlos Dias dos Santos, Ana Catarina 
Mendes, António Galamba, Francisco Assis, Patrícia Ribeiro, Paulo Neves, Luís 
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Martins, Dinis Costa, Gonçalo Velho, Albino Costa, Mafalda Troncho, João Correia, 
Pedo Castanheira, Filipe Vital, Miguel Ginestal, Sérgio Sousa Pinto e Paula Cristina 
Duarte foram eleitos deputados pelo Partido Socialista nesta legislatura. 
Na análise biográfica de cada um destes, verificamos que partilharam diferentes 
listas para a Comissão Nacional da Juventude Socialista. Em 1975, constata-se que 
Carlos Dias dos Santos fez parte da Comissão Nacional da Juventude Socialista. Este 
deputado refere também no site da Câmara Municipal da Guarda, que foi Presidente da 
Escola Comercial da Guarda. Ainda nessa década, verificamos que em 1976, José 
Simões integrou lista B “ Por uma JS de massas de luta pelo Socialismo” para a 
Comissão Nacional. 
Na década de 1980, constatamos que Francisco Assis integrou a lista C “A 
mudança está a passar por aqui” para a Comissão Nacional em 1987. Ao analisar os 
nomes dos deputados desta lista, constatamos que Francisco Assis partilhou funções 
com António José Seguro e José Apolinário. A partir de 1990, surgem novos casos 
deputados que exerceram o cargo de dirigente da juventude partidária do PS. Ao 
analisar as listas para a Comissão Nacional, verificamos que António Galamba, Dinis 
Costa, Gonçalo Velho, Pedro Castanheira, Miguel Ginestal, Sérgio Sousa Pinto e Paula 
Cristina Duarte integraram a lista B “Pelos Nossos Próprios Passos” em 1991. Desses 
deputados, constatamos que Sérgio Sousa Pinto foi também Secretário-Geral da JS entre 
1994 e 2000. Esta função de liderança é também referida na biografia de Miguel 
Ginestal, na qual este deputado destaca o cargo de Presidente da Federação Distrital da 
JS de Viseu. 
Ainda na década de 1990, verificamos que Filipe Mesquita desempenhou 
funções na lista A “A mudança P’ra Já” para a Comissão Nacional em 1994. Nesse 
mesmo ano, João Pedro da Silva Correia e Afonso Candal integraram a lista C “Uma 
Esquerda para a Nossa Década” para a Comissão Nacional. Em 1996, constatamos que 
os deputados Paulo Neves e Luís Martins desempenharam funções na lista A “Por uma 
Sociedade de Oportunidades”, como representantes da JS na Comissão Nacional do 
Partido Socialista. Nesse ano, Paulo Arsénio integrou a lista B “Esquerda com o 
Coração” para a Comissão Nacional. Em 1998, verificamos que Mafalda Troncho e 
Patrícia Ribeiro foram dirigentes da Lista A “À esquerda, construir o nosso espaço” 
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para a Comissão Nacional. Por outro lado, Albino Costa integrou esta lista, mas para 
desempenhar o cargo de representante da JS na Comissão Nacional do PS.  
Ao analisar o currículo dos deputados do Partido Socialista, verificamos que 
nesta legislatura surgem novamente casos de deputados que desempenharam funções 
nas mesmas listas da Comissão ou do Secretariado Nacional da Juventude Socialista. 
Em 1991, constata-se que a lista B “Pelos nossos Próprios Passos” surge na carreira 
política de sete deputados do Partido Socialista. Além disso, surge novamente a 
importância do associativismo na carreira política de dois deputados, ao refletir uma 
possível formação de competências e de motivação para a participação e envolvimento 
político e partidário. Por último, esta legislatura representa também a eleição de 
deputados de diferentes gerações, nomeadamente de jovens políticos que exerceram 
funções na década de 1990. Por outro lado, também se verifica a continuidade de nomes 
importantes da Juventude Socialista, como Arons de Carvalho, José Leitão, António 
José Seguro, José Sócrates e António Costa.  
GRÁFICO II – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIALISTA NA VII LEGISLATURA (MÚLTIPLAS OPÇÕES). 
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Na VIII legislatura, que se iniciou em Outubro de 1999 e que finalizou em Abril 
de 2002
4
, verifica-se que o Partido Socialista elegeu 115 deputados. Ao analisar o site 
da Assembleia da República, verificamos que Arons de Carvalho, Armando Vara, José 
Apolinário, José Leitão, Afonso Candal, Ana Catarina Mendes, António Galamba, 
Carlos Dias dos Santos, Francisco Assis, Luís Martins, Dinis Costa, Gonçalo Velho, 
Mafalda Troncho, João Pedro Correia, Pedro Castanheira, Filipe Mesquita, Miguel 
Ginestal e Paula Cristina Duarte foram novamente eleitos deputados nesta legislatura. 
Por outro lado, em 1999 surgiram novos deputados que foram dirigentes da Juventude 
Socialista. Ao analisar as listas de deputados do Partido Socialista para o Parlamento e 
através do livro “Juventude Socialista, 30 Anos de Estórias de Portugal e do Mundo”, 
verificamos que Paulo Pisco, Jamila Madeira, Carla Gaspar, Paulo Fonseca, José 
Alberto Palmeiro, Luís Patrão, João Sequeira, Nuno Ferreira da Silva, Ricardo 
Gonçalves e Paulo Pedroso foram dirigentes da Juventude Socialista.  
Ao analisar a biografia de cada deputado, constatamos que nesta legislatura 
surgem casos que exerceram funções na Juventude Socialista no início do século XXI. 
Isto permite constatar que a Juventude Socialista continua a servir como fonte de 
renovação e de substituição da elite parlamentar do seu partido. Contudo, continuam 
também a surgir casos de deputados de outras gerações, como a de 1980. Ao analisar as 
listas da Comissão Nacional, verificamos que Luís Patrão foi representante da JS na 
Comissão Nacional do PS em 1981. Em 1984, José Alberto Palmeiro e Paulo Pedroso 
integraram a lista B “Com as nossas mãos o futuro com os militantes a esperança” para 
órgãos diferentes. No caso do primeiro, verifica-se que para além de ter exercido 
funções como representante da JS na Comissão Nacional do PS, foi também jornalista 
no jornal Ecos de Estremoz e Brados do Alentejo na década de 1970. Além disso, na 
altura em foi dirigente da juventude Socialista, este deputado foi também diretor de 
programas de Rádio Despertar – Voz de Estremoz. Em relação ao segundo, verificamos 
que este desempenhou funções para a Comissão Nacional da JS. 
 Na década de 1990, constatamos que Paulo Pisco e Paulo Fonseca 
desempenharam funções na lista B “Pelos Nossos Próprios Passos” em 1991, para a 
lista de representantes da JS na Comissão Nacional do PS. Mais tarde, em 1996 
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 Ver informação no site da Assembleia da República 
http://www.parlamento.pt/DeputadoGP/Paginas/Deputados.aspx 
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constata-se que Jamila Madeira e João Sequeira integraram a lista A “Por uma 
Sociedade de Oportunidades” para a Comissão Nacional. Na análise biográfica da 
deputada do Partido Socialista, verificamos que este exerceu também o cargo de 
Secretária-Geral, entre 2000 e 2004. Nessa mesma década, surgem os casos de Carla 
Gaspar e de Nuno Ferreira da Silva, que desempenharam funções como dirigentes da 
Juventude Socialista em 2000. No caso da deputada, verifica-se que esta integrou a lista 
B “Geração de Desafios” para a Comissão Nacional, enquanto que Nuno Ferreira da 
Silva integrou o Secretariado Nacional no mesmo ano. 
 Nesta análise biográfica, verificamos que existe uma continuidade de deputados 
que tinham sido eleitos na legislatura anterior. Além disso, começam a surgir nas listas 
do Partido Socialista para a Assembleia da República deputados que exerceram funções 
na Juventude Socialista, no início do século XXI. Isto indica que a juventude partidária 
surge como uma fonte de renovação, ao permitir que novos dirigentes possam seguir a 
carreira de deputado. Desses casos, estão sobretudo deputados da mesma geração que 
partilharam as mesmas listas para a Comissão Nacional, Secretariado Nacional ou como 
representante da JS na Comissão Nacional do PS. Isto mostra que as relações pessoais 
estabelecidas entre estes durante a juventude, pode ter influenciado positivamente a sua 
carreira política e partidária. O contexto de aprendizagem partidária pode ter permitido 
a que estes se sentissem motivados a envolver-se politicamente, ao serem integrados nas 
listas de deputados do Partido Socialista para a Assembleia da República. Além disso, 
nesta legislatura surge o caso de José Palmeiro que mostra a importância da experiência 
profissional. Ao referir que foi jornalista durante a sua juventude, este deputado pode ter 
desenvolvido competências e uma experiência que lhe poderá ter aumentado a sua 
qualificação.  
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GRÁFICO III – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIALISTA  DA VIII LEGISLATURA. (MÚLTIPLAS OPÇÕES) 
 
Em relação à IX legislatura, que iniciou em Abril de 2002 e com final em Março 
de 2005
5
, verifica-se que o Partido Socialista elegeu 96 deputados. Na análise desta 
legislatura, constatamos que Arons de Carvalho, António Costa, António José Seguro, 
José Apolinário, José Sócrates, José Leitão, Afonso Candal, Ana Catarina Mendes, 
António Galamba, Francisco Assis, Miguel Ginestal, Paula Cristina Duarte, Jamila 
Madeira, José Alberto Palmeiro, Ricardo Gonçalves, Paulo Pedroso foram novamente 
eleitos deputados pelo Partido Socialista. Além destes, através do site da Assembleia da 
República e do livro “Juventude Socialista, 30 Anos de Estórias de Portugal e do 
Mundo”, verificamos que em 2002, Gustavo Carranca, Pedro Coimbra, Eduardo 
Cabrita, Vitalino Canas e Ascenso Luís Simões foram eleitos pela primeira vez 
deputados pelo Partido Socialista. 
Ao analisar a biografia destes deputados, verifica-se que em 1984 Eduardo 
Cabrita, Vitalino Canas e Ascenso Luís Simões integraram a lista C “ Virar o Vento 
mudar a sorte - a esperança que nos resta” para a Comissão Nacional da Juventude 
Socialista. Ao subdividir a experiência destes deputados, verifica-se que Vitalino Canas 
e Eduardo Cabrita exerceram cargos profissionais e associativos, para além da 
experiência obtida na Juventude Socialista. Na biografia de Vitalino Canas, podemos 
verificar que em 1984, este deputado exerceu funções no Tribunal Constitucional como 
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 Ver informação no site da Assembleia da República 
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assessor, sendo que no mesmo ano integrou também a Comissão Nacional da Juventude 
Socialista. Além disso, esta experiência profissional durante a juventude está também 
referenciada na biografia de Ascenso Luís Simões, que em 1987 exerceu o cargo de 
Administrador dos Serviços Municipalizados de Vila Real. Nesse mesmo ano, este 
deputado integrara também a lista da Comissão Nacional da Juventude Socialista. Por 
último, estes dois deputados destacam também na sua biografia a importância da 
atividade associativa. No caso de Vitalino Canas, verifica-se que este foi membro do 
Conselho Pedagógico da Faculdade de Direito de Lisboa. No currículo de Ascenso 
Simões, constata-se que este exerceu o cargo de Presidente da Associação de Estudantes 
da Escola Secundária S. Pedro de Vila Real, em 1981. 
 Por outro lado, Gustavo Carranca e Pedro Coimbra não mostram no seu 
currículo que tenham exercido qualquer atividade de associativismo estudantil, 
desempenhando funções na Juventude Socialista em épocas diferentes. No caso de 
Gustavo Carranca, verificamos que este integrou a Lista B “Esquerda com o Coração” 
para a Comissão Nacional em 1996. Em relação a Pedro Coimbra, constatamos que este 
desempenhou funções como dirigente da Lista A “Uma nova geração de cidadãos” para 
a Comissão Nacional em 2000.  
Na análise desta legislatura, podemos verificar que surgiram deputados que 
desempenharam cargos de administração e de assessoria, durante a juventude. Para além 
da experiência na Juventude Socialista, Vitalino Canas e Ascenso Simões podem ter 
desenvolvido competências ao desempenharem cargos profissionais durante a 
juventude. Isto pode ter permitido a que estes tenham aumentado a sua qualificação, no 
sentido de estabelecerem desde a sua juventude, o contacto com funções políticas, 
partidárias e profissionais. Além disso, constata-se que nesta legislatura surgem 
sobretudo deputados de gerações da década de 1980, ao serem eleitos pela primeira vez 
para a Assembleia da República. Estes dados mostram que a Juventude Socialista foi 
importante na carreira destes deputados ao substituírem a elite mais antiga.  
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GRÁFICO IV – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIALISTA DA IX LEGISLATURA. (MÚLTIPLAS OPÇÕES) 
 
Na X legislatura, que iniciou em Março de 2005 e com final em Outubro de 
2009
6
, verificou-se que o Partido Socialista elegeu 121 deputados. Ao analisar a carreira 
política e partidária dos deputados, constatamos que Arons de Carvalho, António José 
Seguro, José Apolinário, José Sócrates, Afonso Candal, Ana Catarina Mendes, António 
Galamba, Miguel Ginestal, Paula Cristina Duarte, Paulo Fonseca, José Alberto 
Palmeiro, Ricardo Gonçalves, Eduardo Cabrita, Vitalino Canas, Ascenso Simões foram 
novamente eleitos deputados pelo Partido Socialista. Além destes, surgiram em 2005 
Manuel Silva, Jacinto Serrão Freitas, Rita Miguel, Luís Ameixa, David Martins, Sandra 
Marisa Costa, Glória Araújo, João Serrano, José Manuel Ribeiro, Marcos Vasconcellos, 
Pedro Farmhouse, Vítor Pereira, Ricardo Freitas, Pedro Nuno Santos, Hugo Nunes, 
Bruno Veloso, João Portugal, Nuno Sá, Nuno Antão, Renato Gonçalves e Rita Neves, 
como novos deputados eleitos pelo Partido Socialista na Assembleia da República.  
Ao analisar as listas de dirigentes para a Comissão Nacional da Juventude 
Socialista, verifica-se que a maioria destes deputados integrara estes órgãos durante a 
década de 1990 e no século XXI. Contudo, os resultados mostram também que Pedro 
Farmhouse, Luís Pita Ameixa e Vítor Pereira desempenharam funções como dirigentes 
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 Ver informação no site da Assembleia da República 
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da JS em 1987. No caso deste último, este refere no seu currículo que foi membro da 
Associação Académica de Coimbra, antes de integrar a Comissão Nacional da 
Juventude Socialista em 1987. Além disso, verifica-se que em 1984, Ricardo Freitas 
integrou a lista C “Virar o Vento, Mudar a Sorte – A esperança que nos resta” para a 
Comissão Nacional.  
Na década de 1990, constatamos que João Serrano integrou a lista B “Pelos 
nossos Próprios Passos” para a Comissão Nacional em 1991. Além disso, verificamos 
que em 1996, José Manuel Ribeiro e Marcos Vasconcellos desempenharam funções na 
lista A “Por uma Sociedade de Oportunidades,” para a Comissão Nacional. Em 1998, 
Manuel Silva integrou a lista B “JS para todos” para a Comissão Nacional. Dois anos 
antes, este deputado exerceu a presidência da Assembleia Geral da Associação 
Académica da Universidade do Porto. Nesse mesma Universidade, este deputado foi 
também diretor do gabinete de saídas profissionais. 
No início da primeira década do século XXI, verificamos que Pedro Nuno 
Santos integrou a lista A “Uma nova geração de cidadãos” para a Comissão Nacional. 
Na análise biográfica deste deputado, constatamos que este foi também Secretário-Geral 
entre 2004 e 2008, exercendo também funções como Membro da Associação de 
Estudantes do Instituto Superior de Economia e Gestão. Em 2002, Sandra Marisa Costa, 
Bruno Veloso e João Portugal fizeram parte do Secretariado Nacional. Na carreira 
política e partidária de Bruno Veloso, verifica-se que este foi Presidente da distrital de 
Santarém. Por outro lado, João Portugal foi Presidente da Federação Distrital da JS de 
Coimbra, sendo que Sandra Marisa Costa exerceu o cargo de Presidente na Federação 
de Setúbal.  
Nesse mesmo ano, Glória Araújo e Hugo Nunes, embora para órgãos diferentes, 
integraram ambos a lista A “Ganhar o futuro com a melhor geração”. Em 2004, 
verificamos que Nuno Reis e Sá, Nuno Antão e David Martins fizeram parte da 
Comissão Nacional, enquanto que Rita Miguel integrou a lista de representantes da JS 
na Comissão Nacional do PS. Ao analisar a carreira política de David Martins, 
verificamos que este também exerceu o cargo de Presidente da Federação de Albufeira, 
enquanto que Nuno Antão foi Presidente da Federação Distrital de Santarém entre 2004 
e 2006. Nuno Antão destaca também na sua biografia, a liderança exercida direção do 
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clube desportivo Salvaterrense em 1997, antes de integrar a Comissão Nacional da JS 
em 2004.  
A importância da presidência de federações da Juventude Socialista é também 
referenciada por Jacinto Serrão Freitas e Renato Gonçalves. No caso de primeiro, 
verificamos que para além de ter sido Presidente da Juventude Socialista da Madeira 
entre 1995 e 1998, este exerceu também em 1993, o cargo de Professor do Ensino 
Secundário. Por outro lado, Renato Gonçalves refere no site da Assembleia da 
República que foi membro da Comissão Política da Concelhia do Montijo. Em 2008, 
verifica-se que a deputada Rita Miguel integrou a Comissão Política Nacional.  
 Nesta análise biográfica, constatamos que surgem nesta legislatura deputados 
que assumiram funções como dirigentes da Juventude Socialista, na primeira década do 
século XXI. Isto mostra, que em 2005 houve uma renovação da elite parlamentar, ao 
surgirem deputados mais jovens com recentes funções desempenhadas na juventude 
partidária do PS. Além disso, comparativamente com anos anteriores, verifica-se que 
surgem deputados com anteriores cargos de presidência em federações da JS. Nestes 
casos, o estatuto obtido nas federações locais poderá ter sido reconhecido pela estrutura 
do Partido Socialista, sendo importante para um futuro recrutamento. Ao 
desenvolverem uma experiência e competências em órgãos locais, poderá ter permitido 
a que o trabalho destes dirigentes fosse reconhecido pela base nacional do Partido 
Socialista, no sentido de os recrutar para funções parlamentares. 
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GRÁFICO V – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIALISTA DA X LEGISLATURA (MÚLTIPLAS OPÇÕES). 
 
Em relação à XI legislatura, que iniciou em Outubro de 2009 e com final em 
Junho de 2011
7
 constata-se o Partido Socialista elegeu no total 97 deputados. Ao 
analisar o site da Assembleia da República, verificamos que António José Seguro, 
Afonso Candal, Ana Catarina Mendes, António Galamba, Francisco Assis, Sérgio 
Sousa Pinto, Paulo Pisco, Jamila Madeira, João Sequeira, Ricardo Gonçalves, Eduardo 
Cabrita, Vitalino Canas, Manuel Siva, Rita Miguel, Luís Pita Ameixa, Glória Araújo, 
João Serrano, José Manuel Ribeiro, Marcos Vasconcellos, Pedro Farmhouse, João 
Portugal e Nuno Sá foram novamente eleitos deputados pelo Partido Socialista. 
Contudo, surgiram outros deputados que foram eleitos pela primeira vez em 2005, como 
Bernardo Trindade, Sofia Cabral, Nuno Araújo, Duarte Cordeiro, Manuel Seabra, Rui 
Pereira, Frederico Castro e Hugo Pires.  
Ao analisar a biografia dos deputados Manuel Seabra e Rui Pereira, verifica-se 
que estes integraram a lista B “Pelos Nossos Próprios Passos” para a Comissão 
Nacional em 1991. Rui Pereira mostra também na sua biografia, disponível no site da 
Assembleia da República a importância da atividade de voluntariado, com a 
participação deste em associações de escutismo, de luta contra o racismo e pela defesa 
do meio-ambiente. Além disso, este deputado revela também que exerceu o cargo de 
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Diretor Gráfico de jornais e revistas. Em 1996, Bernardo Trindade fez parte do 
Secretariado Nacional da Juventude Socialista. 
Em 2002, Sofia Cabral e Nuno Araújo integraram a lista A “Ganhar o futuro 
com a melhor geração” para a Comissão Nacional. No currículo de Sofia Cabral, 
verifica-se que esta foi Dirigente estudantil no Instituto Superior de Ciências do 
Trabalho e da Empresa, ao desempenhar também o cargo de assessora do Secretário de 
Estado do Emprego e Formação Profissional. Para além do cargo exercido na Juventude 
Socialista, esta deputada revela assim no seu currículo uma experiência associativa e 
profissional. Dois anos depois, Duarte Cordeiro desempenhou funções no Secretariado 
Nacional. Este deputado, que desempenhou funções como Membro da Associação de 
Estudantes do Instituto Superior de Economia e Gestão em 1998, foi eleito Secretário-
geral da Juventude Socialista em 2008. No mesmo ano, este deputado exerceu funções 
na Presidência do Conselho de Administração da Fundação de Divulgação das 
Tecnologias de Informação. Em 2008, verificamos que Hugo Pires desempenhou 
funções na lista de representantes da JS para a Comissão Política Nacional do Partido 
Socialista. 
  Ao analisar a carreira política e partidária destes deputados do Partido 
Socialista, verificamos a importância de atividades em associações de estudantes 
relacionadas particularmente com a biografia de Duarte Cordeiro. Tal como Pedro Nuno 
Santos, este Secretário-geral da Juventude Socialista exerceu também funções na 
associação de estudantes do Intuito Superior de Economia e Gestão. Este cargo poderá 
ter permitido a que estes deputados desenvolvessem um conjunto de competências e 
uma motivação para se envolverem política e partidariamente, ao contactarem com 
funções de dirigismo ou de presidência nos órgãos associativos. Além disso, verifica-se 
também nesta legislatura que importantes dirigentes da Juventude Socialista, como 
Arons de Carvalho, José Leitão e José Apolinário que não voltaram a exercer o cargo de 
deputado na Assembleia da República, sendo substituídos pelas gerações mais recentes 
representadas por Sérgio Sousa Pinto, Jamila Madeira e Duarte Cordeiro. 
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GRÁFICO VI –  DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIALISTA DA XI LEGISLATURA (MÚLTIPLAS OPÇÕES). 
 
 
 
Na XII legislatura, que iniciou em Junho de 2011
8
, verificamos que o Partido 
Socialista elegeu 74 deputados. Ao analisar o site da Assembleia da República, 
constata-se que António José Seguro, Ana Catarina Mendes, Francisco Assis, Miguel 
Ginestal, Sérgio Sousa Pinto, Paulo Pisco, Ricardo Gonçalves, Eduardo Cabrita, 
Vitalino Canas, Jacinto Serrão Freitas, Luís Pita Ameixa, Glória Araújo, Marcos 
Vasconcellos, Pedro Farmhouse, Pedro Nuno Santos, João Portugal, Nuno Sá, Duarte 
Cordeiro, Manuel Seabra e Rui Pereira foram novamente eleitos deputados pelo Partido 
Socialista. Além disso, em 2011, verifica-se que Nuno André Figueiredo, Mário Ruivo, 
Rui Pedro Duarte, Pedro Delgado Alves, Rui Jorge dos Santos e Rui Paulo Figueiredo 
exerceram pela primeira vez a função de deputado na Assembleia da República. 
Na análise biográfica, constata-se que em 1990, Mário Ruivo integrou a lista A 
“Vamos fazer os dias diferentes” para a Comissão Nacional. No ano seguinte, Rui Jorge 
dos Santos desempenhou funções na lista B “Pelos nossos Próprios Passos” para o 
mesmo órgão da Juventude Socialista. Este deputado exerceu também o cargo de 
Presidente da Associação Académica da Universidade de Trás os Montes e Alto Douro, 
desempenhando também cargo de assessor da Reitoria da UTAD, durante a juventude. 
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Em 1996, Nuno André Figueiredo e Rui Paulo Figueiredo integraram a lista A “Por uma 
Sociedade de Oportunidades” para a Comissão Nacional da Juventude Socialista. Em 
2008, verifica-se que Rui Duarte e Pedro Delgado Alves desempenharam funções no 
Secretariado Nacional da Juventude Socialista. Ao analisar a carreira política de Pedro 
Delgado Alves, verifica-se que para além de ser Secretário-Geral desde 2010, este 
desempenhou atividade associativa na Universidade de Lisboa, ao participar na 
Assembleia de representantes e como membro do conselho pedagógico e diretivo em 
2003.  
  Ao analisar a biografia destes deputados, verifica-se que atualmente continuam 
a surgir deputados que desempenharam funções na Juventude Socialista, durante a 
década de 1990. Contudo, continuam sempre a surgir jovens políticos como Pedro 
Alves e Rui Duarte que ainda desempenham funções da Juventude Socialista. Estes 
dados mostram que o Partido Socialista continua a reservar uma parte do seu grupo 
parlamentar para a sua juventude partidária, permitindo a que os jovens possam não só 
integraram na estrutura do seu partido, como também adquirem experiência política 
através do desenvolvimento de competências.  
GRÁFICO VII – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIALISTA NA XII LEGISLATURA (MÚLTIPLAS OPÇÕES). 
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No final da análise da função de recrutamento da Juventude Socialista, podemos 
concluir que desde 1991 até 2011 existe uma tendência para o aumento da percentagem 
de deputados do Partido Socialista, que desempenharam a função de dirigente na JS. Ao 
analisar todos as legislaturas, verifica-se que a Juventude Socialista tem surgido como 
uma fonte de renovação e de substituição da elite parlamentar do seu partido ao servir 
como base para a existência de novas gerações de deputados do PS. Essa renovação 
geracional está relacionada com aparecimento de novos deputados, que vão surgindo em 
todas as legislaturas, substituindo os casos mais antigos.  
Estes resultados confirmam a hipótese establecida no enquadramento teório, ao 
constatar-se que nas juventudes partidárias, os seus dirigentes e líderes podem 
desenvolver competências políticas, estando envolvidos num ambiente de formação 
política, na qual podem integar listas para os órgãos nacionais distritais da Juventude 
Socialista. A partir desse momento, estes podem progredir na sua carreira política e 
partidária, formando uma rede de contactos dentro da estrutura partidária. Além disso, 
estes resultados mostram que a Juventude Socialista é também uma oportunidade de 
desenvolvimento de competências políticas, relacionadas com liderança e dirigismo. Ao 
assumirem este tipo de papéis na Comissão Nacional, como Secretário-Geral da JS 
nacional ou de federações distritais, os dirigentes da Juventude Socialista podem 
adquirir competências políticas, ao serem recrutados para integrarem as listas de 
deputados do Partido Socialista para a Assembleia da República.  
Por último, a experiência política pode ser também obtida em atividades 
relacionadas com o associativismo ou com assessoria e administração. O caso do 
Partido Socialista mostra que as associações de estudantes estão relacionadas com início 
da carreira política e partidária de deputados do PS, que foram dirigentes da JS. O 
envolvimento neste tipo de associação pode ser considerado como “o ponto de partida”, 
no qual os deputados obtiveram os seus primeiros contactos com cargos de liderança ou 
como dirigentes. Dentro deste meio, estes podem ter desenvolvido competências e uma 
rede de contactos, que lhes poderá ter permitido adquirir um estatuto, de modo a serem 
reconhecidos dentro da estrutura partidária, para serem integrados nas listas de 
dirigentes da JS e mais tarde como deputados do Partido Socialista para a Assembleia 
da República.  
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Além disso, o profissionalismo está também relacionado com o 
desenvolvimento da carreira política e partidária de deputados, que foram anteriormente 
dirigentes da JS. A prática de cargos de assessoria política e de administração pode ser 
relacionado como a profissionalização da política, na qual Katz define como a 
necessidade de qualificação por parte da elite (Katz, 2001: 287). Nesse sentido, o caso 
do Partido Socialista mostra que ao assumiram cargos profissionais durante a sua 
juventude, os deputados podem ter tido uma influência positiva na aprendizagem do 
conhecimento e da qualificação para exercer futuros cargos em instituições políticas. 
Assim, podemos concluir que a função de recrutamento da Juventude Socialista pode 
ser relacionada com a formação política, no sentido de permitir a que os seus dirigentes 
e líderes possam desenvolver competências e uma rede de contactos, que lhes permite 
exercer futuras funções como deputados do Partido Socialista na Assembleia da 
República. 
 
GRÁFICO VIII – PERCENTAGEM DE DEPUTADOS DO PARTIDO SOCIALISTA, QUE 
EXERCERAM FUNÇÕES NA JUVENTUDE SOCIALISTA 
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4.3 - PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 
 
 Nesta secção, pretende-se analisar a carreira política e partidária dos deputados 
do Partido Social Democrata. Assim, procura-se verificar aspetos relacionados com o 
recrutamento, como a formação de competências políticas e redes de contactos que 
tenham existido na Juventude Social Democrata. No final de análise de cada legislatura 
será apresentado um gráfico, no qual estão representados os cargos dos deputados do 
PSD que foram dirigentes da JSD. 
 A primeira legislatura analisa foi a VI, que teve início em Novembro de 1991 e 
com final em Outubro de 1995
9
, constata-se que o Partido Social Democrata elegeu 135 
deputados. Ao analisar as biografias destes, através do site da Assembleia da República 
verifica-se que Miguel Relvas e José Cesário exerceram funções como dirigentes na 
Comissão Política Nacional da JSD, sendo que Adão Silva fez parte da Juventude 
Social Democrata de Bragança. Na Presidência de órgãos nacionais, constata-se que 
Pedro Pinto exerceu o cargo de Presidente entre 1982 e 1986, enquanto que entre 1986 e 
1990, Carlos Coelho desempenhou também este cargo na juventude partidária do PSD. 
Entre 1990 e 1995, o atual Primeiro-Ministro Pedro Passos Coelho foi também 
Presidente da JSD.  
Além disso, constata-se que surgem quatro deputados que foram Presidentes da 
Juventude Social Democrata a nível distrital. Ao analisar a biografia de Paulo Pereira 
Coelho verifica-se que este foi Presidente da Comissão Política Distrital da JSD de 
Coimbra. Por outro lado, João Carlos Barreiras Duarte exerceu funções como Presidente 
da JSD de Leiria enquanto que Ribau Esteves foi Presidente da JSD de Ílhavo. Por 
último, Luís Filipe Menezes revela no seu currículo que desempenhou o cargo de 
Presidente da Comissão Política Distrital em 1977 e 1978. 
Para além da experiência partidária, verifica-se que o deputado Ribau Esteves 
foi Presidente da Associação Académica da Universidade de Trás os Montes e Alto 
Douro. Esta função de liderança associativa é também referenciado no currículo de Rui 
Rio, ao ter desempenhado o cargo de Presidente da Associação de Estudantes da 
Faculdade de Economia da Universidade do Porto. O atual presidente da Câmara 
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Municipal do Porto destaca também na sua biografia, o cargo de Vice-Presidente da 
JSD entre 1982 e 1984. Por último, Paulo Pereira Coelho foi Membro da Associação 
Académica de Coimbra, enquanto que Carlos Coelho foi Presidente da Associação de 
Estudantes do Liceu Nacional de Queluz entre 1976 e 1978, altura em que exerceu 
funções como Membro da Comissão Política Distrital de Lisboa em 1977. 
Contudo, esta não é a única atividade, pela qual os deputados podem ter 
desenvolvido competências, pois os casos de Ribau Esteves, Pedro Passos Coelho e Rui 
Rio mostram a existência de uma experiência profissional em cargos relacionados com 
administração e assessoria. Em relação ao primeiro, verifica-se que este foi director 
Comercial da Empresa Purina Portugal em 1991, altura em que exercera funções na 
distrital da JSD de Aveiro. No currículo do atual Primeiro-Ministro, constata-se que 
antes de desempenhar o cargo de líder da Juventude Social Democrata em 1990, este 
exercera a função de Docente em 1982, colaborando também com a empresa Quimibro 
em 1987. Por último, Rui Rio refere na sua biografia a atividade de assessoria exercida 
numa empresa de Têxteis em 1982, ano em que desempenhara funções na Comissão 
Política Nacional da JSD.  
 Na análise desta legislatura verificamos que existe uma propensão para o 
aparecimento de anteriores líderes da JSD na estrutura parlamentar do PSD. Ao analisar 
a carreira política e partidária destes deputados, constatou-se que a liderança em órgãos 
distritais e nacionais da JSD está presente no início da carreira política de 5% dos 
deputados do Partido Social Democrata. Assim, na sua juventude e a partir das 
estruturas locais, estes podem ter desenvolvido competências políticas, pelo facto de 
terem assumido o cargo de Presidente. Além disso, nesta legislatura a experiência na 
Juventude Social Democrata subdivide-se em 3% dos casos, em cargos associativos. Tal 
como na elite do Partido Socialista, verifica-se o aparecimento de deputados, que 
desempenharam anteriores funções em associações de estudantes e simultaneamente 
como dirigentes da JSD. Nesse sentido, a participação neste tipo de atividade pode ter 
tido um impacto positivo para o início da carreira política destes deputados, no qual 
poderão ter aprendido competências de liderança e aumentar a também aumentar sua 
rede de contactos no universo político e partidário. Por último, os cargos de assessoria e 
de administração surgem particularmente relacionados com a juventude de 2% dos 
deputados do Partido Social Democrata. O currículo destes mostra que a qualificação 
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está presente no início da sua carreira política e partidária, na altura em que 
desempenhavam funções na Juventude Social Democrata. 
 
GRÁFICO X – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIAL DEMOCRATA DA VI LEGISLATURA (MULTIPLAS OPÇÕES). 
 
  Na VII legislatura, que iniciou em Outubro de 1995 e com final em Outubro de 
1999
10
, verifica-se que o Partido Social Democrata elegeu 86 deputados. Em 1995, Luís 
Filipe Menezes, Pedro Passos Coelho, Rui Rio, Pedro Pinto, Miguel Relvas, Miguel 
Macedo, Paulo Pereira Coelho, Carlos Coelho, José Cesário e João Carlos Barreiras 
Duarte foram novamente eleitos deputados pelo PSD. Além destes casos, verifica-se 
através do site da Assembleia da República que Gonçalo Capitão foi Presidente da JSD 
de Coimbra entre 1992 e 1995 enquanto que Hermínio Loureiro exerceu funções na 
liderança da Comissão Política Distrital de Aveiro. Por outro lado, Sérgio Vieira foi  
Vice-Presidente da Comissão Política Nacional da JSD, ao referir também que 
desempenhou o cargo de Presidente da Associação de Estudantes da Escola Clara 
Resende. Por último, constata-se que Jorge Moreira da Silva foi Presidente da JSD 
nacional entre 1995 e 1998, enquanto que Vasco Cunha foi diretor do gabinete de 
estudos da JSD.  
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 Ver informação no site da Assembleia da República 
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Ao analisar o currículo dos deputados do Partido Social Democrata, podemos 
verificar que a Presidência na Comissão Política Distrital pode ter sido importante para 
o desenvolvimento da carreira política de 3% dos deputados do PSD. A partir da 
ocupação destes cargos, estes deputados podem ter desenvolvido competências e uma 
rede de contactos que lhes poderá ter permitido exercer funções dentro da estrutura 
nacional do PSD. Além disso, verifica-se que nesta legislatura surgem apenas 5 novos 
casos, sendo que nenhum destes referenciou qualquer envolvimento em cargos de 
administração ou assessoria durante a juventude. Contudo, a liderança em associações 
de estudantes pode-se verificar novamente no currículo de um deputado, ao ter iniciado 
possivelmente a sua carreira política através deste meio. 
 
GRÁFICO XII – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIAL DEMOCRATA DA VII LEGISLATURA (MÚLTIPLAS OPÇÕES). 
 
Na VIII legislatura, que iniciou em Outubro de 1999 e com final em Abril de 
1999
11
, verificou-se que o Partido Social Democrata elegeu 81 deputados. Ao analisar a 
biografia destes, constatamos que Adão Silva, Rui Rio, Pedro Pinto, Miguel Relvas, 
Miguel Macedo, Paulo Pereira Coelho, José Cesário, Hermínio Loureiro, Sérgio Vieira 
foram novamente eleitos deputados pelo PSD. Em 1999, surgiu também uma nova 
geração da elite parlamentar, no qual está incluído Pedro Duarte que exerceu o cargo de 
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 Ver informação no site da Assembleia da República 
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Presidente da Associação de Estudantes da Escola Secundária Clara Resende em 1990. 
Antes de ser eleito Presidente da JSD em 1998, Pedro Duarte ocupou cargos 
relacionados com associativismo, como a Presidência da Assembleia Geral da 
Faculdade da Direito da Universidade Católica do Porto em 1996. Além disso, podemos 
verificar na biografia de Feliciano Barreiras Duarte que este foi Membro da Direção da 
Associação de Estudantes da Escola Secundária de Torres Vedras em 1984. Dois anos 
depois, este deputado desempenhou o cargo de Presidente da Comissão Política da JSD 
do Bombarral. Por último, Manuel Fonseca revela na sua biografia que foi Presidente da 
Federação Académica do Porto, enquanto que Eugénio Marinho exerceu o cargo de 
Presidente da Associação de estudantes da Escola Secundária de Fafe e da Universidade 
Portucalense. 
Contudo, não foi só nas associações que estes deputados exerceram cargos de 
liderança, pois a informação disponibilizada nos currículos destes permite constatar que 
esta competência pode ter sido também desenvolvida em órgãos distritais e nacionais da 
JSD. Ao analisar o currículo de Eugénio Marinho, verifica-se que este foi Presidente da 
Comissão Política da Secção de Fafe da JSD. Além disso, Pedro Alves mostra que 
exerceu a atividade de liderança na Comissão Política Distrital da JSD de Viseu, 
enquanto que Feliciano Barreiras Duarte foi Presidente da Comissão Política Distrital de 
Leiria da JSD, entre 1995 e 1996. No caso deste último, verifica-se também que foi 
adjunto do Governador Civil de Leiria em 1992, altura que exercera funções na 
juventude partidária do Partido Social Democrata. Em relação aos órgãos nacionais, 
constata-se que José Eduardo Martins desempenhou funções na presidência do 
Conselho de Jurisdição Nacional da JSD, enquanto que Pedro Duarte foi líder nacional 
da Juventude Social Democrata entre 1998 e 2002.  
Ao analisar a carreira dos deputados do Partido Social Democrata, constata-se 
que as associações de estudantes podem ser particularmente importantes para o 
desenvolvimento de competências políticas, para além dos cargos exercidos na 
Juventude Social Democrata. Além disso, tal como nas legislaturas anteriores, surge no 
currículo dos deputados a importância dos cargos de presidência da JSD. Os resultados 
mostram que o início da carreira política poderá estar relacionado com a presidência 
exercida em órgãos distritais, ao permitir que os deputados possam ter desenvolvido 
competências políticas e sua rede de contactos a nível partidário.  
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GRÁFICO XIII – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIAL DEMOCRATA DA VIII LEGISLATURA (MÚLTIPLAS OPÇÕES).  
 
Na IX legislatura, que iniciou em Abril de 2002 e que terminou em Março de 
2005,
12
 verifica-se que o Partido Social Democrata elegeu 105 deputados. Na biografia 
destes, constata-se que Adão Silva, Miguel Relvas, Paulo Pereira Coelho, José Cesário, 
Gonçalo Capitão, Hermínio Loureiro, Sérgio Vieira, Vasco Cunha, Eugénio Marinho, 
Pedro Duarte, Pedro Alves, Feliciano Barreiras Duarte, José Eduardo Martins, Manuel 
Ricardo Fonseca foram eleitos novamente deputados pelo PSD. Além destes casos, 
através do site da Assembleia da República verifica-se que Carlos Rodrigues exerceu o 
cargo de Presidente da Mesa do Congresso da JSD da Madeira. Este deputado refere 
ainda que foi membro da Associação de Estudantes de Ciências Económicas e 
Comerciais do Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa.  
Por outro lado, Daniel Rebelo indica que foi Presidente da JSD entre 2005 e 
2007, destacando também a importância do associativismo ao assumir que foi 
Presidente da Associação Académica da Universidade Autónoma de Lisboa. Ao analisar 
a biografia de Carlos Pereira verifica-se que este exerceu o cargo de Presidente da 
Comissão Política Distrital da JSD de Braga enquanto que Luís Montenegro exerceu a 
Presidência da JSD de Espinho entre 1994 e 1996. 
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Além destes casos, Miguel Coleta revela que desempenhou a atividade na 
presidência da JSD de Coimbra em 2006 enquanto que Vítor Cruz exerceu o cargo de 
Presidente da JSD dos Açores. Ao analisar os deputados que foram anteriores 
Presidentes da juventude partidária do PSD, constata-se que Jorge Nuno de Sá foi líder 
nacional entre 2002 e 2005. Por último, na biografia de Jorge Morgado verifica-se que 
este exerceu atividade no Núcleo de Estudantes Sociais Democratas da Faculdade de 
Economia da Universidade de Coimbra entre 1992 e 1993, antes de ter desempenhado o 
cargo de Presidente da JSD de Ílhavo em 1995. Além disso, os deputados Paulo Frazão, 
José Manuel Ribeiro e António Oliveira assumiram outras funções na JSD, como a de 
vogal e a de Vice-Presidente. 
Nesta análise biográfica, verifica-se que os cargos exercidos em órgãos distritais, 
como a Comissão Política Distrital podem ter influenciado positivamente o 
recrutamento político destes deputados. Nesse sentido, constata-se que 7% dos 
deputados do PSD, que foram anteriores dirigentes destacam no seu currículo a 
importância de terem iniciado a sua atividade política e partidária nas cidades ou regiões 
onde terão eventualmente nascido. Para além disso, as associações de estudantes são 
importantes da carreira de 3% dos deputados, pois o envolvimento neste tipo de 
atividade pode ter aumentado a probabilidade de estes experienciarem cargos de 
liderança e de aumentarem a sua rede de contactos nas escolas secundárias e 
Universidades.  
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GRÁFICO XIV – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIAL DEMOCRATA DA IX LEGISLATURA (MÚLTIPLAS OPÇÕES). 
 
Na X legislatura, que iniciou em Março de 2005 e com final em Outubro de 
2010
13
, verifica-se que o Partido Social Democrata elegeu 75 deputados. Na análise 
biográfica, constata-se que Adão Silva, Pedro Pinto, Miguel Relvas, Paulo Coelho, 
Miguel Macedo, José Cesário, Gonçalo Capitão, Hermínio Loureiro, Jorge Moreira da 
Silva, Sérgio Vieira, Vasco Cunha, Eugénio Marinho, Pedro Duarte, Pedro Alves, 
Feliciano Barreiras Duarte, José Eduardo Martins, Manuel Almeida, Daniel Rebelo, 
Carlos Pereira, Jorge Morgado, José Manuel Ribeiro, Luís Montenegro, Miguel Coleta, 
Paulo Frazão e Victor Cruz foram novamente eleitos deputados pelo Partido Social 
Democrata.  
Além disso, no site da Assembleia da República verifica-se que Ana Zita Gomes 
foi Presidente do Congresso Nacional da JSD. Esta deputada do PSD mostra também 
que exerceu funções na Direção da Associação de Estudantes do Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas da Universidade Técnica de Lisboa. Por outro lado, Daniel 
Fangueiro foi Presidente da JSD entre 2005 e 2007, desempenhando também funções 
como coordenador de desporto na associação de estudantes na Universidade Católica do 
Porto. Esta importância do associativismo é também referenciada por Abílio Teixeira, 
que exerceu funções na presidência da Associação de Estudantes da Escola Secundária 
                                                 
13
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de Arouca entre 1995 e 1996, antes de desempenhar funções na Comissão Política da 
JSD, em 1997. Por último, verifica-se que Luís Almeida foi Presidente da distrital da 
JSD de Coimbra, exercendo também o cargo de Presidente da Associação de Estudantes 
da Escola Secundária Dr. Joaquim Carvalho. 
Ao analisar o currículo de José Raúl dos Santos, verifica-se que este exerceu o 
cargo de sócio gerente de uma empresa de pneus em 2007, ano em que desempenhara 
funções como membro do gabinete de estudos nacionais da Juventude Social 
Democrata. Além disso, esta experiência profissional é referida por Jorge Costa, que 
exerceu o cargo de Administrador da SONAE em 1984, altura em que desempenhou 
funções no Conselho Nacional da Juventude Social Democrata. Por último, verifica-se 
também que António Manuel Campos desenvolveu uma experiência relacionada com 
assessoria política em 1992, como adjunto do Governador Civil de Santarém. Nesta 
análise biográfica, também se verifica que Ricardo Martins exerceu o cargo de 
Presidente da Comissão Política Distrital da JSD de Vila Real, enquanto que José de 
Matos Rosa foi Presidente da distrital de Portalegre. Por outro lado, José Raul dos 
Santos revela que exerceu a presidência da Mesa da Assembleia de Secção da JSD de 
Ourique entre 1985 e 1987. Além disso, verifica-se que José Pedro Aguiar Branco, 
Bruno Ventura e Filipe Mesquita exerceram outro tipo de cargos na Juventude Social 
Democrata, como o de Membro do Conselho Nacional da JSD. 
Ao analisar a biografia dos deputados do PSD desta legislatura, verificamos que 
a experiência partidária está subdividida em cargos associativos, de liderança e 
profissionais. Ao contrário das outras legislaturas, verifica-se que 4% dos deputados do 
PSD que foram dirigentes da JSD desempenharam durante a sua juventude cargos de 
administração ou assessoria política. A qualificação, que é desenvolvida por estes 
deputados pode ser relacionada com a possível obtenção de competências políticas ou 
de uma aprendizagem que pode ter sido importante num futuro recrutamento 
parlamentar. Assim, tal como no Partido Socialista, verifica-se a existência de casos de 
deputados que obtiveram cargos de assessoria ou de administração durante a sua 
juventude. 
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GRÁFICO XV – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIAL DEMOCRATA DA X LEGISLATURA. (MÚLTIPLAS OPÇÕES). 
 
Em relação à XI legislatura, que iniciou em Outubro de 2009 e com final em 
Junho de 2011
14
, verifica-se que Partido Social Democrata elegeu 81 deputados para a 
Assembleia da República. Ao analisar a carreira política destes, verifica-se que Adão 
Silva, Miguel Macedo, José Cesário, Sérgio Vieira, Vasco Cunha, Pedro Duarte, 
Feliciano Barreiras Duarte, José Eduardo Martins, Luís Montenegro, Paulo Frazão, José 
de Matos Rosa, José Pedro Aguiar Branco e Jorge Costa foram novamente eleitos 
deputados pelo PSD. Nesta legislatura, constata-se também que Vânia de Jesus exerceu 
a liderança da JSD Madeira, sendo que o deputado Paulo Cavaleiro foi Presidente da 
JSD de São João da Madeira e Pedro Rodrigues desempenhou o cargo de Presidente 
Nacional da JSD, entre 2007 e 2010. Esse último deputado revela também que foi 
Secretário da Direção da Associação Académica de Coimbra entre 1997 e 1998 e que 
desempenhou a atividade de Adjunto do Secretário de Estado em 2003, antes de ser 
eleito Presidente Nacional da JSD em 2007. Por último, podemos verificar que a 
deputada Francisca Almeida desempenhou o cargo de Vice-Presidente da JSD de 
Guimarães, exercendo também funções como Membro da Associação Nacional de 
Jovens. 
Nesta análise biográfica, verificamos que atividades associativas e de liderança 
distrital estão particularmente relacionadas com a carreira política de 2% dos deputados 
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do PSD, que foram dirigentes da JSD. Ao analisar o currículo de Pedro Rodrigues 
através da sua página pessoal na Internet, constata-se que para além da liderança 
exercida na JSD, este desempenhou um cargo na associação de estudantes. Assim, 
durante a sua juventude, este deputado pode ter desenvolvido um conjunto de 
competências e de contactos pessoais, que lhe poderão ter permitido aceder mais 
facilmente às redes de recrutamento.  
 
GRÁFICO XVI – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PARTIDO 
SOCIAL DEMOCRATA DA XI LEGISLATURA (MÚLTIPLAS OPÇÕES). 
 
Em relação à XII legislatura, que iniciou em Junho de 2011
15
, constata-se que o 
Partido Social Democrata elegeu 108 deputados para a Assembleia da República. Ao 
analisar a biografia destes, verifica-se que Adão Silva, Pedro Passos Coelho, Pedro 
Pinto, Miguel Relvas, Miguel Macedo, José Cesário, Vasco Cunha, Pedro Alves, Luís 
Montenegro, Paulo Frazão, António Oliveira, José de Matos Rosa, José Pedro Aguiar, 
Francisca Almeida e Paulo Cavaleiro foram novamente eleitos deputados. Em 2012, 
constata-se que Bruno Coimbra foi Presidente da Comissão Política da JSD da 
Mealhada. Este deputado revela também no currículo disponível na sua página pessoal 
que exerceu o cargo de diretor da empresa Hidromaster. Além disso, o deputado Carlos 
Silva mostra que desempenhou funções na presidência da JSD da Amadora, enquanto 
que Duarte Marques é atualmente líder nacional da juventude partidária do PSD. Nesta 
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análise biográfica, verifica-se que Nuno Matias exerceu o cargo de Presidente da JSD de 
Almada enquanto que Pedro Pimpão foi Presidente da JSD de Pombal em 2005. O caso 
de Pedro Pimpão ilustra também uma experiência associativa aliada à experiência 
partidária, que se iniciou durante a juventude. Na sua biografia, o atual deputado da JSD 
descreve que foi Presidente da Associação de Estudantes da Escola Secundária de 
Pombal em 1998. Por último, verifica-se que Sérgio Azevedo desempenhou funções na 
distrital da JSD de Lisboa, enquanto que Andreia Neto foi Presidente da JSD de Santo 
Tirso. 
 Nesta análise biográfica verificamos que Pedro Pimpão, Duarte Marques e 
Bruno Coimbra mostram que a Presidência em órgãos da JSD lhes poderá ter facilitado 
a possibilidade de serem deputados aos 30 anos de idade. Além disso, a experiência 
associativa é destacada no currículo de Pedro Pimpão, pois ao analisar o site pessoal 
deste deputado verifica-se que este exerceu cargos em associações de estudantes, 
revelando também uma relação de proximidade com a sua região e cidade de Pombal. 
Assim, o facto de ter sido escuteiro e membro de associações bastante jovem, pode ter 
influenciado positivamente a carreira política deste deputado, na qual pode ter 
desenvolvido competências e contactos pessoais que lhe permitiram adquirir um lugar 
como dirigente e deputado do Partido Social Democrata. Além disso, Bruno Coimbra 
revela no seu currículo a importância do trabalho na direção de uma empresa privada. 
Aos 31 anos de idade, verifica-se que este deputado adquiriu uma qualificação, que 
poderá ter tido um impacto positivo no desenvolvimento da sua carreira política. 
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GRÁFICO XVII – DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA DOS DEPUTADOS DO PSD DA XII 
LEGISLATURA. (MÚLTIPLAS OPÇÕES) 
 
 Ao analisar a biografia dos deputados do Partido Social Democrata, podemos 
verificar que desde 1991 tem havido um aumento da percetagem de deputados, que 
exerceram funções como dirigentes na Juventude Social Democrata. Como se constata 
no gráfico, a JSD tem servido como uma fonte de renovação e de substituição da elite 
parlamentar do PSD. Em 2005, com o início da X legislatura constatou-se que metade 
da elite deste partido foi dirigente da JSD, respresentando a percentagem máxima dessa 
renovação.  
Nesta análise, verifica-se que estes referem a importância da presidência em 
estruturas distritais da juventude partidária do PSD. Esta ideia está relacionada com uma 
das hipóteses referenciadas no enquandramento teório, na qual Hanks destaca a 
relevância do envolvimento em grupos de comunidade local ou regional (Hanks, 1981: 
211). Assim, o contacto destes deputados com a sua comunidade local ao envolverem-
se diretamente nas estuturas partidárias, poderá ter não só desenvolvido a sua 
capacidade de liderança, como também as suas competências e os seus contactos com os 
indvíduos de uma determinada região. Para além da experiência partidária em cargos da 
JSD, surge no currículo dos deputados a importância das atividades associativas, 
nomedamente nas associações de estudantes. Tal como na elite do Partido Socialista, o 
associativismo estudantil surge no início da carreira política de deputados que 
desempenharam funções como dirigentes da JSD. Assim, o envolvimento destes neste 
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tipo de atividade poderá ter aumento as possibilidades de exercerem mais facilmente 
não só cargos partidários, como também políticos.  
O contacto direto com funções de liderança e de dirigismo durante a juventude, 
poderá ter permitido a que estes desenvolvessem mais rapidamenente as suas 
competências  e o seu relacionamento pessoal com outros dirigentes partidários. Nesse 
sentido, este contexto poderá ter permitido, a que valor destes fosse reconhecido e assim 
obter mais facilmente um estatuto que lhes terá facultado um lugar dentro da estrutura 
parlamentar do Partido Social Democrata. Por último, verifica-se que os cargos de 
assessoria política e de administração poderão também ter sido importantes no 
desenvolvimento de competências dos deputados. Ao analisar o currículo destes, 
conclui-se que o envolvimento neste tipo de atividade poderá ter sido relevante, no 
sentido de aumentar a sua qualificação e assim ver o seu valor e as capacidades 
reconhecidas, por forma a aceder mais facilmente às redes de recrutamento político. 
Assim, podemos concluir que a função de recrutamento da Juventude Social Democrata 
tem aumentado ao longo das legislaturas, nas quais estão representados deputados do 
PSD que foram dirigentes ou líderes de estrutras distritais ou nacionais desta 
organização juvenil. 
 
GRÁFICO XVIII – PERCENTAGEM DE DEPUTADOS DO PSD, QUE EXERCERAM 
FUNÇÕES NA JUVENTUDE SOCIAL DEMOCRATA 
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4.4 ENTREVISTAS 
Esta secção procura analisar a carreira política e partidária de quatro deputados, 
que exerceram funções de liderança ou de dirigismo nas organizações partidárias da 
juventude do Partido Socialista e do Partido Social Democrata. Como foi referido 
anteriormente, aspetos como o associativismo e o contacto direto com funções 
partidárias fazem parte do currículo de deputados, que iniciaram o seu percurso em 
organizações juvenis. Nesse sentido, a partir da análise biográfica efetuada à carreira 
política dos deputados do PS e do PSD, pretende-se através de entrevistas pessoais 
melhorar as informações obtidas anteriormente. Este método de investigação é 
importante para este trabalho, pelo facto de permitir contactar pessoalmente com 
indivíduos, que desempenharam funções como deputado, na Assembleia da República 
em épocas diferentes. Assim, a entrevista permite a que o dirigente político possa 
recordar a sua juventude, enquanto membro de uma organização juvenil, falando 
abertamente acerca dos aspetos mais importantes para sua carreira política e partidária. 
Entre esses aspetos, estão as competências e as redes pessoais estabelecidas ao 
longo do tempo. Como foi referido no enquadramento teórico, estas dimensões estão 
relacionadas com o recrutamento para funções políticas e partidárias, iniciando muitas 
vezes no período da juventude, nomeadamente em juventudes partidárias e em 
atividades relacionadas com o associativismo. Para isso, a realização de entrevistas 
permitiu perceber as questões relacionadas como a natureza do recrutamento, como as 
competências e redes pessoais estabelecidas em organizações juvenis ou em atividades 
como o associativismo. 
No processo de seleção dos deputados e dirigentes políticos, foram tidos em 
conta critérios relacionados com o seu percurso político e partidário. Entre esses, está 
facto de ter realizado funções como dirigente ou líder de juventudes partidárias. Um dos 
principais objetivos desta investigação é estudar a função de recrutamento da Juventude 
Socialista e da Juventude Social Democrata. Nesse sentido, foi importante para este 
trabalho, entrevistar indivíduos que exerceram funções nessas organizações. Além 
disso, procurou-se também entrevistar um indivíduo, que não tivesse pertencido a uma 
juventude partidária, de modo a comparar diferentes casos de recrutamento. Para esta 
investigação, foi importante não só verificar a importância da JS e da JSD na carreira 
política de deputados, mas também a importância de outras organizações, como as 
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associações de estudante e de voluntariado no recrutamento para funções parlamentares. 
Assim, foi relevante estudar a carreira política e partidária de diferentes indivíduos, de 
modo a analisar a natureza do seu recrutamento.  
Em relação ao Partido Socialista, foi possível conversar com Alberto Arons de 
Carvalho, deputado desde a I legislatura (1976-1980) até à X legislatura (2005-2009)
16
. 
Este dirigente esteve envolvido na fundação da Juventude Socialista ao iniciar a sua 
atividade política antes da revolução de 25 de Abril de 1974, ao desempenhar funções 
na Jovem Socialista, organização pertencente à Acção Socialista que viria dar origem à 
fundação do Partido Socialista
17
. Além disso, foi também entrevistado Duarte Cordeiro, 
atual deputado do Partido Socialista, que exerceu funções na liderança da Juventude 
Socialista, entre 2005 e 2008
18
. Atualmente com 33 anos, Duarte Cordeiro assumiu 
funções como deputado do PS na XI (2009) e na XII legislatura (2011)
19
. Durante a sua 
juventude, este dirigente integrou também o Secretariado Nacional da JS, entre 2004 e 
2008
20
.  
Na análise ao conteúdo das entrevistas, verificou-se que ambos destacam a 
importância da participação em organizações associativas. Em relação a Alberto Arons 
de Carvalho, este refere que o universo universitário, nomeadamente as associações de 
estudantes sempre estiveram relacionados com a Juventude Socialista 
21
. Além disso, 
Duarte Cordeiro refere também a importância da atividade associativa no início da sua 
carreira política e partidária. Este deputado reconhece que a sua eleição como membro 
da Associação de Estudantes do Instituo Superior de Economia e Gestão da 
Universidade de Lisboa, lhe permitiu obter conhecimentos e competências importantes 
para exercer posteriormente atividade como dirigente na juventude partidária do Partido 
                                                 
16
 Ver informação no site da Assembleia da República. 
http://www.parlamento.pt/DeputadoGP/Paginas/Biografia.aspx?BID=142 
 
17
 Ver informação no site da Juventude Socialista 
18
 Ver informação no site da Juventude Socialista 
http://www.juventudesocialista.pt/editoriais/a-js/historia-da-js-
1340197775/?UDSID=§§§§00121029165128000303670056§§§§ 
 
19
 Ver informação no site da Assembleia da República 
http://www.parlamento.pt/DeputadoGP/Paginas/Biografia.aspx?BID=4066 
 
20
 Ver informação no documento dos currículos dos deputados do Partido Socialista 
21
 Ver informação no livro “Socialismo no século XXI” (2010), p.10 
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Socialista
22
. Assim, apesar destes dois dirigentes do Partido Socialista terem assumido 
funções de liderança em épocas diferentes, estes destacam a importância da atividade 
em associações de estudantes, como forma de integração em funções políticas e 
partidárias, devido à ligação entre as juventudes partidárias e o universo académico.  
No percurso do fundador da Juventude Socialista está o envolvimento na Jovem 
Socialista ligada à Acção Socialista, organização que funcionava antes do 25 de Abril
23
. 
Antes de exercer a atividade como dirigente da Juventude Socialista, Arons de Carvalho 
destaca na entrevista a importância do ter participado politicamente antes da revolução, 
permitindo-lhe depois exercer um papel importante na fundação da JS. Além disso, esse 
período permitiu-lhe também contatar com diversas personalidades da época, como por 
exemplo: Jaime Gama, Salgado Zenha e Mário Soares. Em comparação, Duarte 
Cordeiro destaca a relação estabelecida com Pedro Nuno Santos, líder da Juventude 
Socialista entre 2004 e 2008
24
, na altura em que exercia funções na concelhia da JS. 
Assim, no seu percurso político e partidário, os dois entrevistados indicam o nome de 
políticos importantes da sua época, com os quais contactaram desde muito jovens. Essas 
relações foram importantes para que estes continuassem a exercer funções no universo 
político e partidário, nomeadamente como deputados na Assembleia da República. 
Em relação ao Partido Social Democrata, foram entrevistados dois dos atuais 
deputados, que exercem funções na XII legislatura. Com percursos políticos e idades 
diferentes, Pedro Pimpão e Laura Esperança desempenham em 2011 pela primeira vez, 
o cargo de deputado na Assembleia da República. Em relação ao primeiro caso, 
verifica-se que a Juventude Social Democrata faz parte do seu currículo político e 
partidário. A exercer funções na JSD de Leiria desde 2006
25
, Pedro Pimpão tem tido 
uma vida ligada ao associativismo e à sua comunidade local, exercendo também o cargo 
de Vereador no município da sua cidade. Por outro lado, Laura Esperança não 
desempenhou funções em qualquer juventude partidária, sendo atualmente Presidente da 
                                                 
 
23
 Ver informação no site da Juventude Socialista. 
http://www.juventudesocialista.pt/editoriais/a-js/historia-da-js-
1340197775/?UDSID=§§§§00121029173012000473670056§§§§ 
 
24
 Ver informação no site da Juventude Socialista 
http://www.juventudesocialista.pt/editoriais/a-js/historia-da-js-
1340197775/?UDSID=§§§§00121029173012000473670056§§§§ 
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Junta de Freguesia de Leiria
26
. Com uma carreira ligada à área empresarial da sua 
região, esta deputada de 52 anos, viria a assumir pela primeira vez este cargo na XII 
legislatura
27
. Por último, foi também realizada uma entrevista com António Fontes, um 
dos fundadores da Juventude Social Democrata. Atualmente, a exercer a profissão de 
jurista na Assembleia da República, este antigo dirigente juvenil não chegara a 
desempenhar qualquer cargo como deputado ou como dirigente do Partido Social 
Democrata
28
.  
   Tal como em relação aos deputados do Partido Socialista, foram avaliadas 
questões relacionadas com a natureza do recrutamento, analisando a carreira política e 
partidária de cada dirigente e deputado do Partido Social Democrata. Em relação ao 
Pedro Pimpão e a António Fontes, verifica-se que ambos exerceram funções como 
dirigentes de associações estudantes. Nas duas entrevistas, estes dirigentes da Juventude 
Social Democrata de épocas diferentes referiram a importância do associativismo nas 
Escolas Secundárias e Universidades, como parte integrante da sua carreira política e 
início de uma carreira partidária. Para estes dirigentes, esta atividade foi importante para 
o início da sua participação em juventudes partidárias, permitindo-lhes desenvolver 
competências e contactos pessoais. Por isso, apesar de terem seguido carreiras 
diferentes, no que diz respeito ao recrutamento político e partidário, estes dirigentes da 
JSD têm em comum o facto de terem exercido esses cargos em associações de 
estudantes. Além disso, as carreiras políticas de Pedro Pimpão e de Laura Esperança 
têm também pontos de contacto, no diz respeito a atividades de voluntariado. No caso 
da segunda, esta refere que apesar de nunca ter exercido uma atividade partidária 
durante a sua juventude, a sua participação em associações de voluntariado permitiu-lhe 
desenvolver uma relação com a sua comunidade da cidade de Leiria, vendo o seu valor 
reconhecido para exercer mais tarde um cargo político na Junta de Freguesia daquela 
cidade. Nesse sentido, o caso de Pedro Pimpão reflete também essa aproximação à 
comunidade local, através do associativismo em atividades de escutismo e de 
voluntariado.  
                                                 
26
 Ver informação no site da Junta de Freguesia de Leiria 
http://www.jf-leiria.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=43&Itemid=57 
 
27
 Ver informação no site da Junta de Freguesia de Leiria 
http://www.jf-leiria.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=43&Itemid=57 
28
 Ver informação no site da Juventude Social Democrata 
http://www.jsd.pt/menu/48/anteriores-lideres.aspx 
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Assim apesar, destes indivíduos terem diferenças, no que diz respeito ao seu 
currículo político e partidário, existem semelhanças em relação ao seu trajeto de vida, 
que se iniciou em três casos no associativismo jovem. Antes de exerceram cargos nas 
juventudes partidárias, Duarte Cordeiro, Pedro Pimpão e António Fontes, 
desempenharam funções em associações de estudantes das escolas secundárias e em 
Universidades. O currículo destes revela que este tipo de atividade está relacionado com 
o envolvimento em partidos políticos. Para além destes casos, surgem semelhanças no 
aspeto do voluntariado. Os casos de Pedro Pimpão e de Laura Esperança mostram que a 
atividade em associações locais, de uma determinada comunidade está relacionada com 
o início do envolvimento político. Apesar de ter percursos partidários diferentes, no que 
diz respeito ao envolvimento em juventudes partidárias, estes dois deputados do PSD 
destacam na entrevista a importância de fazer algo pela sua comunidade. Assim, ao 
envolverem-se neste tipo de atividade, permitiu a que estes desenvolvessem uma rede 
de contactos que foi importante para serem reconhecidos na sua região, por forma a 
exerceram funções políticas na Assembleia da República e partidárias no Partido Social 
Democrata. No final desta análise, pode-se concluir que a liderança exercida em 
atividades associativas, como as associações de estudante está presente no currículo de 
três dos cinco deputados entrevistados. Durante a entrevista, este referiram que a 
atividade estudantil foi importante para que estes iniciassem a sua carreira política e 
partidária, ao serem mais tarde eleitos deputados, no caso de Duarte Cordeiro e de Pedro 
Pimpão. 
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CAPÍTULO V - CONCLUSÃO 
 
Esta dissertação teve como objetivo estudar a função de recrutamento das 
juventudes partidárias do Partido Socialista e do Partido Social Democrata. Para isso, 
foi analisada a carreira política e partidária dos deputados, que foram eleitos por estes 
dois partidos. Na metodologia, procurou-se através do site da Assembleia da República, 
dos Partidos Políticos e de documentos como jornais partidários, obter informação 
biográfica de cada deputado. No conteúdo dessa informação foi possível estudar o 
percurso político e partidário da elite parlamentar do PS e do PSD, de modo a analisar 
aspetos do recrutamento abordados no enquadramento teórico, como as competências, 
as redes pessoais e a experiência política.  
 
 Ao analisar todas as legislaturas, verificou-se que no Partido Socialista e no 
Partido Social Democrata, as juventudes partidárias têm servido como base de 
renovação e de substituição da elite parlamentar. Desde 1991, que têm surgido cada vez 
mais deputados, que foram dirigentes da Juventude Socialista ou da Juventude Social 
Democrata. Os dados mostram que enquanto na VI legislatura se verificava no PS a 
presença de 11% de casos deputados, com anteriores funções na JS, atualmente verifica-
se que 36% destes, foram dirigentes desta organização juvenil. Relativamente ao PSD, 
os resultados revelam que enquanto em 1991 se constatava a percentagem de 9%, 
atualmente essa está nos 24%.  
 
Estes resultados revelam assim que em Portugal, o PS e o PSD permitem a que 
os dirigentes possam desempenhar cargos políticos nas organizações partidárias da 
juventude, nas quais estes podem desenvolver as competências e a sua rede de contactos 
a nível político e partidário. Esta ideia está relacionada com a hipótese estabelecida no 
enquadramento teórico, no qual Pippa Norris e Lovenduski abordam a existência do 
modelo de “patronato e meriocrático” na influência do recrutamento da elite política. 
Para estes autores, as elites devem possuir uma especificidade técnica e estabelecer 
contactos pessoais de modo a aceder às redes recrutamento (Norris & Lovenduski, 
1995: 238-239). Ao analisar os currículos dos deputados do Partido Socialista e do 
Partido Social Democrata, verifica-se que estes podem ter desenvolvido competências 
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políticas durante a sua juventude, ao terem não só desempenhado cargos de dirigentes, 
mas também de presidentes de órgãos nacionais ou distritais das juventudes partidárias. 
Esta fase da vida pode ter servido como uma forma de aprendizagem política, mas 
também para estabelecer relações com outros dirigentes da mesma geração, que possam 
ter funcionado como uma possível “alavanca” para o início da carreira política.  
 
Os resultados mostram que a anterior liderança exercida em órgãos da Juventude 
Social Democrata, como a Comissão Política Nacional ou Distrital pode ter facilitado 
ou aumentado as probabilidades de desenvolver competências políticas e assim vir 
exercer a função de deputado na Assembleia da República. Além disso, a integração de 
dirigentes da Juventude Socialista nas listas para a Comissão Nacional pode ter 
originado a que estes desenvolvessem não só um conjunto de competências, como 
também uma rede de contactos com dirigentes da mesma geração, com os quais 
partilharam as mesmas experiências. Assim, esta experiência em cargos de dirigentes ou 
como líderes de juventudes partidárias pode ter sido importante para que estes possam 
ter sido integrados nas listas de deputados para a Assembleia da República.  
 
Contudo, esta experiência não é a única definida no enquadramento teórico, 
como formação de competências políticas, pois o associativismo e a ligação à 
comunidade local são indicadas por Hanks (1981:211) e Strömblad & Adman (2009: 
725-727) como uma forma de acesso às redes de recrutamento político e de motivação 
futura para exercer cargos políticos. Ao analisar o currículo de deputados do PS e do 
PSD, que foram dirigentes das juventudes partidárias verifica-se que estes 
desempenharam funções na Presidência ou como membros de associações de estudantes 
de escolas secundárias ou de Universidades. Esta formação cívica poderá ter permitido a 
que estes deputados tenham durante a sua juventude não só desenvolvido competências, 
mas também redes de contacto com outros indivíduos que já estariam a exercer funções 
em juventudes partidárias.  
 
Além do associativismo, verifica-se que a experiência política pode ser também 
adquirida através da aproximação à Comunidade Local. Ao analisar os currículos, 
constata-se que esse tipo de aproximação pode ser feito através das estruturas distritais 
dos partidos ou então no envolvimento de grupos locais, como os escuteiros ou 
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associações de voluntariado e recreativas relacionadas com desporto ou outro tipo de 
atividade. Na análise biográfica, verifica-se que particularmente os deputados do Partido 
Social Democrata exerceram funções em órgãos distritais da JSD. Estes revelam no seu 
currículo a importância da estrutura partidária distrital no início da sua carreira política, 
ao desempenharam cargos de dirigentes ou de Presidentes. A partir daí, estes deputados 
poderão ter estabelecido um contacto com a sua comunidade, aumentando a sua 
probabilidade de ver o seu trabalho reconhecido junto desta e assim aumentar as 
possibilidades de ter uma visibilidade junto das estruturas partidárias a nível nacional. 
Assim, a aproximação à Comunidade de uma determinada região pode ser importante 
no sentido de aumentar as possibilidades de obter o suporte necessário para a futura 
realização de cargos nas instituições políticas.  
 
Por último, a hipótese definida através do enquadramento teórico, no qual Katz 
defende a existência de uma qualificação por parte das elites (Katz, 2001: 287) pode 
estar relacionada com a parte profissional que se verifica nas carreiras de deputados, que 
foram dirigentes da Juventude Social Democrata ou da Juventude Socialista. Ao 
analisar o currículo de deputados do PS e do PSD, constata-se que existe uma 
experiência em cargos de assessoria política ou de administração de empresas durante a 
juventude. Assim, ao desempenharam cargos profissionais, na altura em que foram 
dirigentes da juventude partidária, os deputados podem ter desenvolvido um conjunto 
de competências, que lhes permitiu exercer com uma maior eficácia cargos políticos ou 
partidários que tenham assumido durante a juventude. A qualificação e o 
profissionalismo estão assim relacionados com os currículos destes casos de deputados 
que exerceram cargos profissionais, durante a sua juventude.  
 
Assim, no final desta dissertação concluímos que em Portugal, as juventudes 
partidárias dos dois principais partidos portugueses são cada vez mais importantes na 
renovação da elite parlamentar. Ao exercerem o cargo de dirigente, de Secretário-Geral 
da JS ou de Presidente da JSD, os deputados podem ter desenvolvido um conjunto de 
competências políticas ou contactos sociais que lhes proporcionou aumentar a 
possibilidade de iniciarem uma carreira política ou partidária. Nesse sentido, esta 
investigação foi importante para a realidade atual pelo facto de mostrar o início da 
carreira política e partidária de deputados do Partido Socialista e do Partido Social 
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Democrata, dando conta da importância ou não da Juventude Socialista e da Juventude 
Social Democrata no recrutamento parlamentar. 
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APÊNDICE 
Esta tabela mostra os nomes de todos os deputados do Partido Socialista e do Partido 
Social Democrata, que execeram funções nas juventudes partidárias deste dois partidos. 
Desde VI legislatura (1991) até à XII legislatura (2011), que está representado o número 
total de deputados foram eleitos pelo PS e pelo PSD, com destaque para os dirigentes, 
que fizeram parte da Juventude Socialista e da Juventude Social Democrata. 
TABELA I 
 
Lista de Deputados da Assembleia da República do Partido Socialista, que 
exerceram funções na Juventude Socialista 
VI Legislatura 
8 Deputados da JS – Total de 72 Deputados do PS 
Alberto Arons de Carvalho 
António Costa 
António José Seguro 
Armando Vara 
João Paulo Alves 
José Apolinário 
José Leitão 
José Sócrates 
VII Legislatura 
26 Deputados provenientes da JS – Total de 112 Deputados do PS 
Afonso Candal 
Alberto Arons de Carvalho 
Albino Gonçalves da Costa 
Ana Catarina Mendonça Mendes 
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António Bento Galamba 
António Costa 
António José Seguro 
Armando Vara 
Carlos Alberto Dias dos Santos 
Dinis Costa 
Filipe Mesquita Vital 
Francisco Assis 
Gonçalo de Almeida Velho 
João Pedro da Silva Correia 
José Pinto Simões 
José Leitão 
José Sócrates 
Luís Pedro Martins 
Miguel Ginestal 
Mafalda Troncho 
Patrícia Pinto Ribeiro 
Paula Cristina Duarte 
Paulo Jorge dos Santos Neves 
Paulo Jorge Lúcio Arsénio 
Pedro Ricardo Castanheira 
Sérgio Sousa Pinto 
VIII Legislatura 
30 Deputados provenientes da JS – Total de 115 Deputados do PS 
Afonso Candal 
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Alberto Arons de Carvalho 
Ana Catarina Mendes 
António Galamba 
Armando Vara 
Carla Maria Gaspar 
Carlos Alberto Dias dos Santos 
Dinis Costa 
Filipe Mesquita Vital 
Francisco Assis 
Gonçalo Velho 
Jamila Madeira 
José Leitão 
João Francisco Benavente 
João Pedro da Silva Correia 
João Pedro Sequeira 
José Alberto Palmeiro 
José Apolinário 
Luís Patrão 
Luís Pedro Martins Carvalho 
Mafalda Troncho 
Miguel Ginestal  
Nuno Ferreira da Silva 
Paula Cristina Duarte 
Paulo Alexandre de Carvalho Pisco 
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Paulo Alexandre Homem de Oliveira Fonseca 
Paulo Pedroso 
Paulo Jorge Neves 
Pedro Ricardo Castanheira 
Ricardo Gonçalves 
 
 
IX Legislatura 
22 Deputados provenientes da JS – Total de 96 Deputados do PS 
Afonso Candal 
Alberto Arons de Carvalho 
Ana Catarina Mendes 
António Costa 
António Galamba 
António José Seguro 
Ascenso Simões 
Eduardo Cabrita 
Francisco Assis 
Gustavo Carranca 
Jamila Madeira 
João Francisco Benavente 
José Apolinário 
José Leitão 
José Palmeiro 
José Sócrates 
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Miguel Ginestal 
Paula Cristina Duarte 
Paulo Pedroso 
Pedro Artur Coimbra 
Ricardo Gonçalves 
 Vitalino Canas  
X Legislatura 
37 Deputados provenientes da JS – Total de 121 Deputados do PS 
Afonso Candal 
Alberto Arons de Carvalho 
Ana Catarina Mendes 
António José Seguro 
António Galamba 
Ascenso Simões 
Bruno Veloso 
David Martins 
Eduardo Cabrita 
Glória Araújo 
Hugo Nunes 
Jacinto Serrão 
João Miguel Santos Serrano 
João Portugal 
José Apolinário 
José Manuel Ribeiro 
José Palmeiro 
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José Sócrates 
Luís Ameixa 
Manuel Mota da Silva 
Marcos Perestrello 
Miguel Ginestal 
Nuno Mário da Fonseca Oliveira Antão 
Nuno André Araújo dos Santos Reis e Sá 
Paula Cristina Duarte 
Paulo Fonseca 
Paulo Pedroso 
Pedro Farmhouse 
Pedro Nuno Santos 
Ricardo Freitas 
Ricardo Gonçalves 
Renato Gonçalves 
Rita Miguel 
Rita Neves 
Sandra Marisa Costa 
Vitalino Canas 
Vítor Pereira 
XI Legislatura 
28 Deputados provenientes da JS – Total de 97 Deputados do PS 
Afonso Candal 
Ana Catarina Mendes 
António Galamba 
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António José Seguro 
Bernardo Trindade 
Duarte Cordeiro 
Eduardo Cabrita 
Francisco Assis 
Frederico Castro 
Glória Araújo 
Hugo Pires 
Jamila Madeira 
João Portugal 
João Serrano 
João Sequeira 
José Manuel Ribeiro 
Luís Ameixa 
Manuel Seabra 
Nuno Araújo 
Nuno André Araújo dos Santos Reis e Sá 
Paulo Alexandre Pisco 
Pedro Farmhouse 
Ricardo Gonçalves 
Rita Miguel 
Rui José da Costa Pereira 
Sérgio Sousa Pinto 
Sofia Cabral 
Vitalino Canas 
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XII Legislatura 
27 Deputados provenientes da JS – Total de 74 Deputados do PS 
Ana Catarina Mendes 
António José Seguro 
Duarte Cordeiro 
Eduardo Cabrita 
Francisco Assis 
Glória Araújo 
Jacinto Serrão de Freitas 
João Portugal 
Luís Ameixa 
Mário Ruivo 
Manuel Mota da Silva 
Manuel Seabra 
Marcos Perestrello 
Miguel Ginestal 
Nuno André Figueiredo 
Nuno André Araújo dos Santos Reis e Sá 
Paulo Alexandre Pisco 
Pedro Delgado Alves 
Pedro Farmhouse 
Pedro Nuno Santos 
Ricardo Gonçalves 
Rui Duarte 
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Rui Jorge Cordeiro Gonçalves dos Santos 
Rui Pereira 
Rui Paulo Figueiredo 
Sérgio Sousa Pinto 
Vitalino Canas 
 
TABELA II 
 
Lista de Deputados da Assembleia da República do Partido Social Democrata, 
que exerceram funções na Juventude Social Democrata 
VI Legislatura 
12 Deputados provenientes da JSD – Total de 135 Deputados do PSD 
Adão Silva 
António Coelho 
Carlos Coelho 
João Carlos Barreiras Duarte 
José de Almeida Cesário 
Luís Filipe Menezes 
Miguel Macedo 
Miguel Relvas 
Pedro Passos Coelho 
Pedro Pinto 
Ribau Esteves 
                         Rui Rio 
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VII Legislatura 
15 Deputados provenientes da JSD – Total de 86 Deputados do PSD 
António Coelho 
Carlos Coelho 
Gonçalo Capitão  
Hermínio Loureiro 
João Carlos Barreiras Duarte 
Jorge Moreira da Silva 
José de Almeida Cesário 
Luís Filipe Menezes 
Miguel Macedo 
Miguel Relvas 
Pedro Passos Coelho 
Pedro Pinto 
Rui Rio 
Sérgio Vieira 
Vasco Cunha 
 
 
VIII Legislatura 
15 Deputados provenientes da JSD – Total de 81 Deputados do PSD 
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António Paulo Pereira Coelho 
Adão Silva 
Eugénio Marinho 
Feliciano José Barreiras Duarte 
Hermínio Loureiro 
José Eduardo Martins 
José de Almeida Cesário 
Manuel Fonseca de Almeida 
Miguel Macedo 
Miguel Relvas 
Pedro Alves 
Pedro Duarte 
Pedro Pinto 
Rui Rio 
                         Sérgio Vieira 
IX Legislatura 
26 Deputados provenientes da JSD – Total de 105 Deputados do PSD 
Adão Silva 
António Paulo Coelho 
António Oliveira 
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Carlos Alberto Rodrigues 
Carlos Jorge Pereira 
Daniel Miguel Rebelo 
Eugénio Marinho 
Feliciano Barreiras Duarte 
Gonçalo Capitão 
Hermínio Loureiro 
Luís Montenegro 
João Carlos Barreiras Duarte 
Jorge Nuno de Sá 
Jorge Tadeu Morgado 
José Cesário 
José Eduardo Martins 
José Manuel Ribeiro 
Miguel Coleta 
Miguel Relvas 
Paulo Batista Santos 
Pedro Alves 
Pedro Duarte 
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Ricardo Fonseca de Almeida 
Sérgio Vieira 
Vasco Cunha 
Victor Cruz 
X Legislatura 
36 Deputados provenientes da JSD – Total de 75 Deputados do PSD 
Adão Silva 
Abílio André Brandão Teixeira 
Ana Zita Gomes 
António Paulo Coelho 
António Manuel de Campos 
Bruno Ventura 
Carlos Jorge Pereira 
Daniel Fangueiro 
Daniel Rebelo 
Eugénio Marinho 
Feliciano Barreiras Duarte 
Filipe Nascimento 
Gonçalo Capitão 
Hermínio Loureiro 
  
 
82 
 
José Pedro Aguiar Branco 
Jorge Moreira da Silva 
Jorge Morgado 
José Cesário 
José Eduardo Martins 
José Guerreiro Mendes dos Santos 
José Manuel Ribeiro 
José de Matos Rosa 
Jorge Costa 
Luís Miguel Pereira de Almeida 
Luís Montenegro 
Manuel Ricardo Fonseca de Almeida 
Miguel Coleta 
Miguel Macedo 
Miguel Relvas 
Paulo Batista Santos 
Pedro Duarte 
Pedro Pinto 
Ricardo Martins 
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Sérgio Vieira 
Vasco Cunha 
Victor Cruz 
 
XI Legislatura 
17 Deputados provenientes da JSD – Total de 81 Deputados do PSD 
Adão Silva 
Jorge Costa 
José Cesário 
José Eduardo Martins 
José de Matos Rosa 
José Pedro Aguiar Branco 
Feliciano Barreiras Duarte 
Francisca Almeida 
Luís Montenegro 
Miguel Macedo 
Paulo Batista Santos 
Paulo Cavaleiro 
 Pedro Duarte  
Pedro Rodrigues 
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Sérgio Vieira 
Vasco Cunha 
                     Vânia Jesus 
 
 
XII Legislatura 
26 Deputados Provenientes da JSD – Total 108 deputados do PSD 
Adão Silva 
Andreia Neto 
António Oliveira 
Bruno Coimbra 
Carlos Manuel Batista da Silva 
Duarte Marques 
Cláudia Sofia Aguiar 
Cristóvão Simão Ribeiro 
 Francisca Almeida 
Hugo Soares 
Joana Catarina Lopes 
José Cesário 
José Pedro Aguiar Branco 
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José de Matos Rosa 
Luís Montenegro 
Miguel Macedo 
Miguel Relvas 
Nuno Matias 
Paulo Batista dos Santos 
Pedro Passos Coelho 
Paulo Cavaleiro 
Pedro Alves 
Pedro Pimpão 
Pedro Pinto 
Sérgio Azevedo 
                      Vasco Cunha  
 
 
 
